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ESPERA A AJUDA DO ESTADO O Algarve .11 S. Bento ..

E DA COMISSÃO REGIONALIDETURISMO PARA , ,

RESOLVER ALGUNS URGENTESPROBLEMAS A REALIDADE E OUTRA ALGARVE 73
A'UT1!JNTICO «maratonista» da.,' por Torquato da Luz

I

'<,

veíra p:à�v�a,� e¿��d��edees?g� 'servilr o Algarve (ele foi, na últi- RUI'NAS 'ROMANAS EM ESTOI'.brílhante. Mas ha que reconhecer ima legíslatura, o mais participan- ,

"

na insistência da sua partícípação .te dos deputados algarvios e, meg-
'

nos trabalhos da Assembleia Na- ! mo, um dos maís loquazes de entre
cional a manífesta intenção de não 'todos os seus pares) que lhe con

'se limitar a uma presença passíva [feriu o direito a mais quatro anos

"no hemicicl9 e, o claro desejo de 'na Assembleia. Tenho 'em meu po-
cumprir, da melhor forma que jul- der o livro «Prestando Contaas,
ga possível, as obrigações do man-: ,repositório das suas íntervenções
dato em que fof investido. Dentro ; na X Legislatura, que teve a gen
'dà ideologia nacíonalísta a que se ,tileza de me 'enviar e 'sobre o qual
'mostra fiel (posição. que, aliáe, (Oondui na 6.0 pdgina)
amiúde reafirma), é inegável tra
tar-se de pessoa empenhada em

servir- os mteresses do circulo que
representa na Câmara, embora se
lhe possa atribuir, por vezes, uma
certa dose de idealismo quixotesco,
uma certa propensão para o lugar
=comum .....

A
.... política, aliá-s,�tem----r

zões que a razão desconhece - e

,eu desconheço as razões de Leal de
Oliveira, que jamais vi noutro lu-,
gar que não fosse a sua tribuna
em São Bento.
Foi decerto o seu empenho em

A PETEOIA�ME dízer ; meus se

nhores, parem lá com a brin

cadeira, porque um zurzia a lâmi
na imperial contra o anonimato,
nesta guerra de antemão perdida,
em defesa da sua mui nobre e dig
na e sedutora dama - filha e neta
dos tempos que a razão há-de pa
rir ...

Porque 'Outra, embainhava a ló

gica no democrático princípio que
manda apontar, estes, 'como sota
ventinos - eleitores de causa 'e'

responsabílízá-los (de boca fecha

da) pela íntegrídade de carácter...
e aJqueloutros,' definidos barlæven
tinos, incensa demagógíca e impli
citamente.

,

Com este panorama, o Algarve
(já de si doente, anémico, carrega
do de cepticismo até mais não -

qual vencido da vida! - ora, fa

çam vossorías aquilo que muito
bem lhes der na real gana... »; im

potente para denunciar o logro),
ao fim e ao cabo, é que se amo

lava!

Primeiro, era a comerciada dú
vida - a pretexto não sei de quê
- se a: auto-est.rada iria .f'ícar à

direita, ao centro ou à esquerda ...
Oastæva-se, na discussão, o tempo
dísponível, sem atingirmos a im
prescíndível 'certeza da sua vinda;
depois, eta o espectáculo '«maca- ,

bra» dez-emendar a «tapada»: ha
via quem pedisse um ,buraco p'ra
s'escapar por alí ... quem advogasse
um caminho novo, arrancado por
palavras (sérias) à inércia deste
gozo todo..; (quem chapinhasse na

lama das frivolidades � só por
.que, lá em tasa, usam balanças
diferentes, das que pesam oiro e

sol às que avaliam: 'o éter ... há os

persistentes nas benesses gerais
que falam do seu concelho em es

pecial, ajuntando' (ainda) o favor
que se fará aos concelhos a leste
.do meridiano desejado, tais ê tais,
.omítíndo - por rácica ou tácita
.rívall'dade carqueja - o sonante

nome do vizinho: não vá a piedade
"acabar ou a estradá tornar-se cam

'po de oataíha,

por Marcelino Viegas

NUNCA DIGAS: «DESTA'

ÁGUA NAO BEBEREI»

Da filantrópica acção sócio-econó
mica das populações vitimadas pe,
Ia razia de palavras e estradas - a

mais e a: menos. Apto a molhar a

'sopa amarga no mel doirado - que'
era a' ,vossa conversa...

,

Sim. Porque a: minha grande dOF
(de cotovelo), aquela que me põe
:verdadeiramente a cabeça em água
não são as 340, curvas da (senho-

(Oonclui na 5." página)

Pronto. Sem querer, estou dentro
da extinta polémica. Amarrado ao

. tacho da fraternldade. Da lógica.

N AO se nos desvanecerá facilmente da memória
aquela tarde a um tempo luminosa e triste em"

que, em Tavira, acompanhámos um Amigo à última
morada.

,
Foi a ,�3 de Novembro, quinta-feira de há pouco

mais de um ano que, após a missa de corpo pre
sente nos integrám.os 'no cortejo fúnebre, 'ao som

tento e cadenciado de um trecho da 6pera «Tosca»,
impecavelmente executada pela Banda tavirense, N0VO golpe, militar na Grécia,
como preito sincero ao que durc;mte largos an'Os fora seis anos depois do primeiro
seu dedicado regente e o in�pirado compositor de q1U3 instituiu o «regime âos coro-

alguns belos númerós do seu repo'rtório. "i �,.éis» 'r]a pátria da demooracia oci" )

Morrera Sebastião Leiria; a quem, pelas. excelsas ,dental. Velhos ideais democráticos
qualidades e nobreza de 'carácter, deveras estimá- ,anteriores a Oristo, colocaram o

»amos e admirávamoS'. Na derradeira homenagem pais âos helenos numa situação de

que então se lhe prestava¡ isolado entre centenas âe p'rivilégí.o, quanto aos ensinamen
outros seus conhecidos ou amigos, tos . da âemooraoia às outras na

alguns'i'llos de pontos distantes ções. No entanto, os últtmos anos

da Prov£�, veio-nos também a do golpe -âe Estado chefiado por
evocação, saudosa,' de alguns dos Papadopoulos desiludiram grande
momentos em 'que com ele convi- mente todos os que manifestaram
'vêramos. A par de outros predica- confiança numa melhoria e Ubera
âos que lhe sobejavam, SebastMo ueação ap6s a queda da mimar- ;;

Leiria era um canversador nato, ,quia. Seis anos de regime militar

(OoncluJ na .V pdgfna) (Oondui na 8.· página)
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o MUNICíp'IO DE ALJEZUR

A .¡reja matriz de Estoi

Oss6no,ba, antiga. Óidade do, AZgarvé, referida por Estrabão,
PUnio e Pomp6nio Mela, cujâ looaueação ainda hoje não foi de
terminada. Embora'alguns autores a tivessem identificado com as

ru(nas roman.as_de Milreu, admite-se hoje como mais prováveZ a

sua 8'htuaçãb' em Faro.
"

(in Enciclopédia Internacional Focus)

:A OABAMOS de receoera, última revista do ACP, de Sétembr�/Outu
, bro, onde um artígo de Isabel O. Silva, profusamente Ilustra

do, sobre es «Ruinas Romanas ern

Esto!», nOB foca o estado em que
se encontra este monumento htst6-
rico. Tal artLgo vem-nos relembrar
com tristeza uma vealidade artisti-

NOTA_da redaccaa
ENFRENTAR A CRÍSE EM

IGUALDADE DE CIRCUNS
TANCIAS

A S restrições de combustível, a

falta total de gas9lina em

muitas «bombas» e a impossibi
lidade muitas vezes de reabaste
cimento, tem levado os possuido
res dos veículos a pensarem seria
mente no racionamento como úni
ca solução razoável na situação
actual.

Se há que economizar 'combus
tível e andar menos de carro, pa
rece que o sacrifício deve ser di

. vidido por todos, e não caber ape
nas a alguns. Ora tem acontecido
que se passa tudo de modo muito
diferente. Há quem tenha gasoli
na e quem não tenha. Fala-se em
açambarcamento, em amigos pri
vilegiados, em horas na bicha à
beira dos postos de abastecimen
to. Mas a verdade é que há pes
soas que não praticam nenhum
desses processos e precisam tanto
ou mais do que os outros.
Aqui há uns anos, em Portugal;

por alturas da última guerra, hou
ve .. que racionar os géneros de
primeira necessidade. Passada a

inicial desorientação, que levou
também ao aparecime:Q.to dos
acambarcadores e do mercado ne

gro, houve que estabelecer um

regime de senhas, q1,le garantiam
um abastecimento limitado, mas

certo, a cada um. Depois, as coi
sas recompuseram-se e a situação
voltou à normalidade.
Porque não actuar da mesma

maneira com a gasolina, antes
que sW'jam os inevitáveis «ca

sos»? Aliás, a crise há-de passar.
Muitos países foram atingidos

I
e

fazem-se esforço�, a. nível inter
nacional, para encontrar uma so

lução. Mas esta pode demorar e,
entretanto, todos tomam as me
didas mais adequadas. Para não
cair em situações de favor e de
injustiça, há que encarar, portan
to, decisões drásticas mas realis
tas, se efectivamente queremos
vencer a crise.

A praia da Arrifanà., em Aljezur -" .." .." ...." ...." ...."."."

,

NOS E O ALGARVEPELO sr. Jose António dos San
,

tos, presidente do Municipio de
Aljezur, foi apresentado ao conse

lho munEcipal o plano de activida
de para 1974, em 'que se nota cer

ta preocupação pelo disposto rio
Decreto n.O f73/73, de 16 'de Abril
de 1973,. em cujo artigo S.o se de
termina que a partir de '1974 cessa

o direito das Câmaras Municipais
à compensação; 'nos termos do De

cr:eto n.O 31172, pelo -imposto so

bre veiculas automóveis e nos ter
mos do artigo 9.0 é revogado, a

partir de 1-1-1974, o Decreto 236/
70 relativo à' compensação do Es
tado pela perda do imposto adva
lorem, como cessa a faculdade do
lançamento de derrllim8iB para M

tisfação de encargos hospitalares
e assVstenciais, recellt8iB estaB que

para a Câmara representáriam eer

ca de 100 contos. Pela actualiza
ção dos vencimentos e outras r,e

munerações haverá urn, acréscimo
da despesa, com o pessoal da ordem
dos 68 000$00.
Porém, como a partir de 1974

deixa de constituir despesa obriga
tória das Câmaras a relativa a en
cargos com o tratamento e trans

porte de doentes pobres e parece
ser propósito dos ministros do In
terior e das Finanças, no rateio
de 75% da cobrança do novo im
posto >sobre veiculos automóvei's,
atrl:bui'r às Câmaras cuja recefta
ordinária e própria se mostra ·in
ferior a 1 000 contos, o subsidio de
90% do acréscimo da despesa com

a actualização de vencimentos, pa-
(Oonclui na 6.· página)

por Neto Gomes

TODA a orla marítima que se for
mou com o sol, surge nua,

agora que os toldos reoolheram e·

no ar empurrado pela leve brisa

que inspira os homens, dança a

forma de se fazer turismo de In
verno.

Oom certeza não se vai trans
formar o Algarve no Marão ou na

Torre, nem Silves é Oovilhã, nem

Faro é no distrito da Guarda.

° Algarve tem, de verdade, con
dições para turismo de Inverno,
desde o hipismo junto e longe do

(Oonclui na 7.· página)

(Conclui na 4;· página)

PERMANÉNCIA EM PÉ

A permanência em pé,
par muitas horas, difi
culta a circulação do
angue na parte inferior
do corpo. ES8a é uma

das cau8as da dilatação
das veias das pernas e

que pode dar origef! a

varize8, feridas e ulce
ras.

Se ti'ver predisposição
para varizes, procure
ocupação que não o

obrigue a longa perma
nência de pé.
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Agradecim�nto Ecos AGEND�JOSÉ CELESTINO, já recuperado da doença que o aco

meteu, vem publicamente agradecer aos Srs. Dr. Rocheta

Cassiano e Massagista Magno, as atenções de que foi alvo.

. Só graças à competência. de ambos, lhe foi possível uma

rápida cura, não sendo demais este agradecímento público, se
bem que saiba que irá ferir a comprovada humíldade de am

bos.

Partidas e chegadas

Acompanhado de sua esposa,
permaneceu larga temporada em

Faro, a fim de se restabeleoer de
grave doença que o aco.meteu, o

. sr, José Celestino, nosso assinante
e industrial hoteleiro em Lisboa,
= Com sua esposa sr." D. Maria
de Lourdes' Ferreira Ribeiro regres
sou de um passeio a Torremolinos
o nosso assinante em Vvla Real de
Santo António sr. Manuel Louren
ço Ribeiro.
= Acompanhado de sua esposa er»
D. Odília Pereira Mendes, passou
uns dias em Amsterdão (Holanda),
tendo já regressado'a sua casa' em
Vila Real de Santo António o nos
so assinante sr, MargeUno Mendes ..

Gente nova

No hospital de Faro deu à luz
um menino, a er» D. Isolinda Ma
ria Gomes Guerreiro, esposa do sr.

Artur Marcos Guerreiro, industrial,
residentes no sítio da Cabaça, Sa
lir, Loulé, São avós maternos a

sr» D. Maria da Oonoeição de Sou
sa Ei o sr. Manuel Guerreiro Gomes
e paternos a er» D. Joaquina Mes
tre Guerreiro e o sr. Manuel Guer
reiro Mariano.

«Amarga experíêncía»: quinta-fei
ra, «Cães da palha».
Em.PORTIMAO,,no Cine-Teatro,

hoje, .em matinée e soirée, «O mag
nífico rebelde» e «Uma arma entre
mil» e à meia-noite, '«O vampiro
negro»; amanhã, em matinée ,e soí
rée, «O caso Mattei»; segunda-reí
ra, «Muito 'pare viver, pouco para
morrer» e «Os longos dias do ódio»;
terça-feira, «A vingança do dragão
negro»; quarta-feira, �<O loiro do
sapato preto»; quinta-feira, '«0 ca

nalha»; sexta-feire, «Eu não .vejo,
tu não falas, 'ele não olha».
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil

vense, hoje, «0 magnífico rebel
de»; amanhã, ,em matínée, «0 la
drão de Bagdad» e em soiree, «08\

emfgrantes»; terca-tetra, «Com Jei
to vai. .. na pândega»; quínta-feíra,
«Verão 42».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, no Cine-Foz, hoje, «A
marca de Bhaf't»: amanhã, «Os noi
vos da revolução»; terça-feíra, «A
condessa Drácula»; quínta-feíra,
«Klute».

José Nuno, Maria Gæbríela e Luis
Fernando do Carmo Vaz Pereira
do Nascimento.

As famílias enlutadas apresenta
Jornal 40 Algarve, sentidos pêsa
mes.

De 27 de Novembro
a 4 de Dezembro

O L H Ã O

TRAINEIRAS:

Princesa do Sul
Colmeal . .

Maria Rosa.
Fa.rísol . . .

Ponta do Lador . .

Nova Sr." da Piedade
Nova Clarinha
Diamante
Rainha do Sul
Vandinha

Amazona
Brisa.
Portugal 5.° .

Estrela do ,Sul .

Ilha de 'Sonho .

Costa Azul.
Briosa
Nova Esperança

80160$00
40570$00'
39870$0'0
39580'$0'0'
38950$00
32160$00
19290$00
17650$00
13605$00
12930$00'
100'10$00
9360$00
9170$00
80'00$00
7300$00
4650$00
4315$0'0
3620'$00

lolasCRONICA
DE FARO

De 28 de Novembro

a 3 de Dezembro

VILA REAL DE $TO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

104785$00
68620$00
61440$00
50180$00
46090$0'0
39680$00
28600$00
25820$00
22800$00
21860$00
20' 310'$0'0
18950'$0'0
18100$00
14190$00
1200'0$00
9700$0'0
8400$0'0
5400'$00
3390$0'0

Refrega .

Apóstolo IS. João.

Cajú
Conserveira
Lestía .

Agadão
Alecrim
'Audaz .

Inõante
Norte.
Pérola do Guadiana .

Flor do Sul .

SuI.
Bíscaía
Liberta
Leste .

Princesa do Sul
Garotinho
Rainha do Sul .

por JOÃO LEAL

/'

Om m�Ure e uma �í,i�a em a�lrlo 391190'$00Total

De 15 a 28 de Novembro

FAZ parte da própria cidade e é um misto de írrealidade e

de verdade, do homem que venceu pelo seu espirito forte
.

e se impôs com uma vida, fortalecida pela dor, aos sen

timentes mais misericordlosos dos outros. Longas décadas
inteiramente dedicadas ao ensino, formando gerações e gera
ções com uma dignidade profissional digna de apreço, o prof.
Ferradeíra (José d Sousa

, �"''''''''''''''''''IL_''''''_''_'''
Ferradeirn) é bem o prototipo
de uma classe que em cada dia
se ultrapassa, numa . doação
contínua e constante.
Exerceu o ensino oficial, quer

em Olhão como em Faro, tmpondo
-se ao :apreço e à estíma de todos

pelas suas qualidades profissionais.
Mais tarde, quando doença pertinaz
lhe bateu à porta e fez do homem
forte e atleta conhecido, um muti
lado, a 'sua presença ainda surge
maior e Impõe-se com um espírito
admirável a sentímentos aconche

gantes. Na cidade, para além dos
sofrimentos constantes, ele é uma

nota de Insuflação de esperança e

ânimo nos maios dúbios.
Têm Faro e o Algarve uma divi

da de gratidão para com o prof.
José Ferradeira, a qual (falta) é
extensiva às proprias entidades ofi
ciais. do escalão nacional. l!l que
este homem, fundamentalmente co

nhecido pela sua acção pedagógica,
mestre por essência, com uma vida,
apenas e só votada ao ensino, ja
mais for dístínguído superiormente.
Uma lacuna grande, que o próprio
grande público desconhece. Do va

lor e razões que lhe assistem para
a concessão da Ordem de Instrução
Pública ou de outro expressívo ga
lardão nem vale a pena alongar
mo-nos. Da plena necessidade de
'apagar o· que' poderá taxar-se de
íngratídão, isso sim, é urgente.

Necrologia
Doente

A tim de ser submetido a tra
tamento, estece no Hospital de
Santa Maria, em Lisboa, tendo já
regressado a sua casa em Vila
Real de Santo António, o nosso
assinante er. Olemeniimo Salvador
Ribeiro.

QUARTEIRA
Artes diversas

; 564760$00

De 26 a 28 de Novembro
D. Maria Nobre

Em Lagos, onde se encontrava
depoís de se agravar o seú estado
de saúde, faleceu a sr.' D. Maria
Nobre, de 80 anos, natural e resi
dente em Bensafrirn, viúva de Joa

quim José «dos Tanques», há pouco
falecido. Era mãe da ,sr." D. Júlia
Maria Nobre Cerol, casada com o

sr. Afonso do Carmo Oerol e do ar.

José Joaquim Nobre, tenente do
Exérd'to, casado com a sr." D. Ma
ria Helena Nobre e avó da menina
Maria de Lurdes Nobre Cerol, re
sidentes em Lagos,
O funeral, com grande acompa

nhamento, realizou-se para o cemi
tério de Bensafrim, ficando sepul
tada ao lado do que ¡fora seu com

panheiro durante uma vida.

Dr. José Correia do Nascimento

Faleceu 'em Faro o dr. José Cor
veia do Nascimento, professor do
ensino liceal aposentado e ftgura
do maior relevo na vida algarvia,
pelas funções que desempenhou
nas últimas décadas, Natural de
Albufeíra, onde nascera em 1897,
efectuou os 'seus estudos em Faro,
de onde seguiu para Coimbra, for
mando-se em Oíêncíaa FislcQ-Qui
micas. Leccionou durante mats de
quarenta anos no extinto LIceu
João de Deus e no actual Liceu
Nacional de Faro, onde foi vice
-reítor. Presidente da Junta de
Província do Algarve e da Junta
Distrital de I.<1aro, foi o grande im
pulsíonador do actual edíf'ícío-sede
deste organismo e do Museu Etno
gráfico Regional, deixando o seu
nome Irgado à direcção de vários
serviços públicos e de organismos
assocíatívos. Presidiu à Comissão
Distrital da U. N. e à Comis
são das Comemorações Centenárias
de 1940, interessando-se em múlti
plos sectores pela problemática al
garvía.
Possuía a comenda da Ordem do

Infante D. Henrique e várias con

decorações da L, P., organismo de
cujos 'quadros desde a fundação
fazia parte.
O dr. José

-

Corr-eia do Nasci
mento fol! também conhecido des
portista, havendo praticado fute
bol nos Académicos de ,Faro, Fa
rense 'e Académica de Coimbra.
Deixa viúva a sr." D. Rosália

Abecassís Pereira de Resende do
Nasctmento, era pai do 'eng. José
Pereira de Resende do Nascimen
to, 'vice-presidente da Comissão
Concelhia de Almada da A. N. P.;
sogro da dr." LuÍosa Pereira do
Carmo Vaz Perei'l'a do Nasci'men
to, vereado'ra da Câmara ·Munici
pal de Almada e avô dos meninos

L A G O S

'TRAINEIRAS:Foi eleita a Comissão
VenatóriaRegional do Sul farmácias Total 58031'5$00 Marisabel

Brísamar
Gracinha.
Baía de Lagos
Donzela

63480$00
33230$00
17200$00
2950$0'0
770$0'0

Na sede da Comissão Venatóría
Regional dó .sul, sob a presidência
do eng. sílvícultor Fernando Mou
ra Dias, em representação da D�

recção-Geral dOB 'Serviços Flores
tais e Aquícolas, eecretaeíado pelo
dr. João Artur Botelho Moniz e

sr. António Coelho, representantes,
respectIvamente das Comissões Ve
natórías Concelhías de Caldas da
Rainha e Alenquer, realizou-se em

2 deste mês, a assembleia eleitoral,
para a 'escolha dos quatro mem

bros elegíveis pelos caçadores da
Região do Sul (representados pe
las comissões venatórías concelhias
e assocíações e clubes de caçado
res, legalmente constítuídos), e que
farão parte da referida comissão

regional, no triénio de 1974 a 1976;
tendo sido eleitos os srs. Herme

négíldo Neves Franco, dr. João
Artur Botelho Moniz, Jorge Jacin
to Nunes de Vasconcelos 'e José
da .sHva Pereira.

MOTORES
INTERNATIONALDE SERVIço

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far
mácia Piedade; e até sexta-feira,
a Farmácia Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia

Paula; amanhã, Almeida; segunda
-feira, Montepio; terça, Higiene;
quarta, Graça Mirá; quinta, Perei
ra Gago e sexta-feira; Pontes Se
queira.
Em LAGOS, a Farmácia Ríbeíro

Lopes.
,Em LOUL2, hoje, a Farmácia

Avenida; amanhã, Madeira; segun
da-feira, Confiança; terça, Pinhei
ro; quarta, Pinto; quinta, Avenida
e sexta-feira, Madei'ra.
Em OLHAO, hoje, a iFarmácia

Ferro; amanhã, Rocha; segunda.. -

-feira, Pacheco: terça, Progresso;
quarta, Olhanense; quinta, Ferro
e sexta-feira, Rocha.
Em PORTIMAO, hoje, a 'F,armá

cia. Rosa Nunes; amanhã, Dias;
segunda-feira" Oentral; terça, Olí

ve�ra Furtado; quarta, Moderna;
quinta, Carvalho e sexta-feira, Ro
sa Nunes.

.

Em SILVES, hoje, a Farmácia
Duarte; e até sexta-feira, a Far
mácia João de Deus.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

F'ranco ; amanhã, Sousa; segunda
-feira, Montepío: terça, Aboim:
quarta, Oentrel; quinta, Franco e

sexta-feira, Sousa.
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, a Farmácia Silva.

Total 117630$00

Empregada de Escritório
PRECISA-SE

de preferência com conhecimentos
de Dactilografia, ficheiros e Stock.

Resposta il Avenida 5 de Ou

tubro, 92.

FAROFazem ainda parte desta comis

são, por escolha oñcía; dos re-spec
tivos departamentos, o presídente,

. nato, em representação da Drrec

ção-Geral des Serviços F'lorestaía e

Aquícolas: um representante- da
G. N. R.; um representante da Cor

poração da Lavoura e um repre
sentante da Corporação dOB Trans

portes e Turismo.Vendem-se
.ALVARÁTerrenos e quintas em

Faro e proximidades. Tra
tar pelo telefone n.? 940084
- LISBOA.

Ag. Téc. Eng,> Civil.
Aceita resp. Cont. Civil.
kLBUFEtRA - Tel. 52754.'

Cinemas
Em ALBUFEIRA; no Cine-Pax,

hoje, «A noiva»; amanhã, «As me

lancólicas» ; terça-f.eira, «O lobo

vermelho»; quarta-feira, «A som

bra do duplo amante»; quinta-fei
ra, «Get Carter»; sexta-feira, «A

boutique».
Em ALMANSiL, no Cinema Mi

randa, hoje, '«O lobo vermelho» e

«O éérebro de aço»; amanhã, «Sa
ri,lhos de fraldas» ; terça-feira,
«Morte e traição» ; quinta-feira,
«<Dinheiro trocado».
Em FARO, no Cinema Santo

António, hoje, «O amor às 3 da tar
de»; amanhã, «Por favor, não me

gllistes o perfume».
Em LAGOS, no T,eatro Cinema

Império, hoJe, em matinée ,e sokée,
«Tarzan e o vale de ouro» e «O
caso da janela roubada»; amanhã,
em matinée e soirée, «O caso Vala
chi»; terça-feira, «Nas malhas da
rede»; quarta-feira, «O faoho e a

flecha»; qufnta-feira, «A 'sombra
do duplo amante».
Em LOUL1!J, no Cine-Teatro Lou

letano, hoje, «O homem da luva de
ferro»; amanhã, «Cantinflas e os
três mosquiteiros» ; terça-feira,

Singa'es 5�OON.os

1 - iSlMe � [My lJJWentd ,Slmn:
2 - Proool Haæum - IS'()<llIVienir of London
3 � iMouth & MaocNiOOil - Mdntn'ie M1a:lJnLe
4 - D¡¡¡vid Ca:sslidy - [)aydoollimer
5�Cat ISrtJevens - The Hw.<t
6-iRod ,Stewart - Ho :no! Not my BaJby
7 -,Freddy BI-eclk. - RosaiS Ve=elihlliS
8 - \Dani� Ger8ird - lS8Jbehla.
9 - Dawn � Gipsy Rose
l{)� Vdoky [,¡e8Jndros - Ohante iBOtuwuki
11 - !Sust QUJ8i!lro - 48 Ornsh
1,2 - Urdo ,Reiohel - ,F'æti,v8!l' do Amor
13 - De-milS Roussos - G<>odJbye, My Love

S!Í!IJ.gles 42$00'
14 - tDony Osmond - Young Wv'e
15 - Sh8irif Deam - Do you �0V1e me?
16 -Tony 'Ronailid - Lady Ba1l!aJna

L. P. '188$50
17 - José Monso - V'eIlllham mais clInco

mais barato queo estrUme

melhorque o estrumeAGRAD ECIMENTo
ANA 'MARREIROS ALVITO

Sua família na impossibilidadede o fazer pessoalmente, por falta de endereços, vem agradecer a
todos os que de qualquer modo
lhe manifesiaram o seu pesar ou
a acompanharam à sua última
morada.

.

todos os sotos •

indispensãve� em
tes de matériaorgaOica

e culturas e_)(Igen terras esgotadas
e em .esp,eCI��:speias chuvasemu1to ava

NOiffile

Consulte a SA-PEe �

19 l\SBOA
R.Vitor Cordon.' 146.1�D. PORTO
R.Sá da BandeIra,

. .

• . '.': --, -:-.! ". - •
� _.'�

-

.-Mo'rada
__ __ .

oLo'C8JUdade
_

.. _ __ _
__

_ .. _
__ _._ .. _ .. _

_ _ _

DR. DIAMANTINO D. BlLTAUR
Médico EspeciaHsita.

Doenças e Cirurgia
dos Rins e Vias UrInArias

Consultas às segundas, quar
tas e sextas�feirll8 a partir

das 15 horas

Consultório:

R. BaptiSlta Lopes, SO-A, 1,0 Esq.
FARO

To1efones I Con��t6rio 2201S
'Resldencla 24761

·Demonstre o seu ca

rinho com prendas «CA

RAVELA».

OURAnU 8�

Que!Lram enviar-me à cobrança os eegui'l1ttes d'iscoiS':

Núm,elI''O's:

PRJEIELN'OHA, 'R®CÜlRTE E ElNiVJE O TALÃO' ,pAlRA A
DIiSCOmEOA um quilo equivale

a 10 Kgs.de estrume

disco
d�discotecalminiloja
.e�uro

fabricado por:
S. E. N.-Ermezinde

Vila Real d� Sto. AntónioRu'a da ,por:ta de !Portugal, 29 - Lagos - Telef. 62882
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Poema de anti-saudade
Despeço de mim abraços
Quando escrevo para ti.
As palavras são os braços �e 'quem escreve

Com sangue jovem na voz.

O ventó, uma ave, as velas brancas
De um barco
Enquanto a manhã se enche de sol,
Tudo me serve para te dizer:
Estou contigo,
Caminho nos teus passos,

E quantas vezes

À voz de quem escreve

Nem um só eco responde.
E contudo, a voz prossegue
Cantando e chamando.

Outras vezes

Chega uma carta - e então tu dizes:
Obrigado, amigo, pela tua confiança,
Por me inventares as palavras
Que nunca disse a ninguém
(,Mas que à noite me revoltam
Em sonhos de liberdade).

Despeço de mim abraços
Quando escrevo. para ti:
E só assim conheço esta verdade:
Não existe saudade
Que não tenha o seu fim.

Manuel Sequeira Afonso

(Do livro pronto para publicar: «Poemas de Pedra-Pomes»)

Noticias de LOUL�
Em defesa do Algarve
todos por um e um

devemos ser

por tocios

R. P.

o
J>

Guarda
Precisa-se para vivenda no

Algarve, com pequeno pomar,
de preferência sendo casal
sem filhos a seu cargo, poden
do ser reformado.
Contra a guarda, oferece-se

casa independente recente
mente construída, com 3 divi
sões, casa de banho e despen
sa, tendo electricidade, água
canalizada e esgotos. Tem
forno.
Indicar idade, referências

mor�is, ocupações passadas e

presentes, se sahe escrever,
tanto do marido como da mu

lher ao JORNAL DO ÁL
GARVE - Referência P. B.,
V:Ua Real de Santo António.

JORNAL DO ALGARVE

N.o 872 - 8-12-1973

TRIBUNAL JUDICIAL

DA

COMARCA DE SILVES

Anúncio
a- PUBLICAÇÃO

_ í

No dia 19 do _próximo mês
de Dezembro, pelas 10 horas,
no Tribunal desta comarca,
nos autos de carta precató
ria vinda dà 3." Vara Cível
de Lisboa, extraída da execu

ção ordinária hipotecáría n."

3728/72, que ali corre termos
contra os executados Fran
cisco Cabrita e mulher, Bár
bara Brás da Luz, ele indus

trial, residente em parte in
certa e ela doméstica e resi
dente em Coimbra, à Rua Pa
dre António Vieira n.O 44-1.0,
será posto em praça pela pri
meira vez, para ser arremata
do ao maior lanço oferecido
acima do valor adiante indi

cado, o seguinte prédio opor
tunamente penhorado àque
les executados:

Prédio urbane situado na

Oerea da Nora, freguesia de
São Bartolomeu de Messines,
concelho de Silves, inscrito na

matriz predial urbana sob o

artigo n.O 3 189, descrito na

Conservatôría do Registo Pre
.díal de Silves sob o n.O 25 127
a folhas 59 verso do Livro
.B-62 (ao qual se encontra
anexado o descrito sob o nú

mero 29 491, a folhas 88 do
Livro B-73 e seus averbamen

tos). Vai à praça pelo valor
de 367200$00.

Silves, 21 de Novembro de
1973

O· Juiz de Direito,

Emanuel Leonardo Dias
'

o Escr.fvão ·de Direito,

Joaquim Antunes_Teles Pais

Um procuto ele rede distribuidora J!RUR. l":""":') )�
DEPOSITOS· FARO telef. 2366g -TAVIRA telef. 264· LAGOS telef. 62287 "'J r_��

PORTIMÃO telef. 2'3685- MESSINES telef. 45306/07/08/09
. :�..

DISTRIBUIDORES EXCLBslVOS
EST�· TEOFILO FONTAINHAS NETO Co� e IND*, S.A.R.L..

Telex OB233·Teleg, Teol; Teltf. m06/�7/08/09 - eliu PaslJll S. B. de MESSINES· AlOlne- Parlugal

Um jogo COlD mais parceiros

REUNIÃO

do Conselho do Distrito
A,s 15 horas do próximo dia 12,

na ,sa}a das sessões da Junta Dis
trital de Faro, reúne o conselho
do Distrito para discussão e vota

ção do plano de actívídade e bases
do orçamento ordinário para 1974.

HA uma questão que me tem cau

. saâo um certo nascer de 6sp8-

ran,çoo quanto (J;() amlJhl}¡,ã ('a que
é costume chæma» fu.turo - um

pœsso ma4.s iI1;(L meta que ninguém
poderá fechar em suas mãos •.•

'R'Ilra permameceq' como tal • , .). Ao

porvir,. da terra, Doe 'espaços turba

rios e rurt!:is, Do concelho. 1iJ, eenho

res, a viragem de mentalidades, re

làtivamentB ao poder oosocil1Jtivo,

A, capacidade inidividuwl ¡];¡u¡ pes"
sooe. tnn (J)C.e1;tar oe grupos, resp'6!Í
tando as leis da associalização;
o itwvés, com-pleto, do malfadado
�goÆsmo - -que outro mérito não

convportn, pan-a além do emperrar
a' máquina (comunitária) do pro

grB88o., .

S, Brás de Alportel, caiu (em

tempos) nessa pecha .• , '8 fo(o que

S6 viu! As sociedades imdU8t�iaM,
donde seria lógico esperar o gran

de.- crescimento do sector (que tõ

o/Is sabem ser o coriiceiro) , mor
riœm - à nll8cença, llJ iis,to porque

·ivma vez CO�!8tituída8, oe seue só

cios 1ThemJosprezavam, positivamen
te, o valor da 'Uinidade, o lucro PM

t�cipado e , , agarr(J)'l)(1ffYt" ind!i.vi

dua,Lmente, a primeira negociata d;a

�r¡j¡em! Entã.o, para urn Obs·e:rvador

O REPRESENTANTE do Al- vida da Nação através das suas

çarve, eng, Leal de Oliveira, frutas, ãos se'IM leg,umes, das suas

na sessão da Assembleia Nacional hortaliças temporãe que abaste
de 29 do mês findo, levantou a voz cem os mercados de Lisboa e Porto.
em defesa dos interesses da Pro- Que semelhança ou conformidade
vincia, chamando a atenção da Oô» pode o Algarve, região de saboro

mara, mais uma vez, para o que so pefxe, [onte principal da sua

classifiCa âe urgente quanto à clae- alimentação, ter com aa regiões
sificação atribuída ao Alga.rvB, de do Alto ou Baixo Alentejo, cuja
sub-regmo da zona de planeamen- vida, cujas caracter'¡sticas, CUj08
to da região sul que compreende costumes, são totalmente d�feren
os distritos de Portalegre, 1iJvora, ciados? Porque é que o Algarve,
Beja e Faro. com o surto de turismo que está

Diz e bem o deputado que o Al- atravessando, com o desenvolvi

garve tem. cond'Ú;ões para ser con-' mento da sua rede de urbanismG
siderado uma região autónoma, in- e de hotelaria, há-de ficar a per
dividualizada por uma série de ca- tencer a regiões do País,' onde,
racterísticas ,específicas, ou terá diga-se de passagem, esses mo

que se subordinar ao desenvolvi- vimentos e mvestiment08 ndo t�
mento de uma região que com o a pujança que se encontra no meio

Algarve nada tem de parecido, de algarvio li

comum, ou, sequer, de aproximado O Algarve é uma reañâaâe poli
.

com os interesses ãos outros dis- tico-administrativa, com caracte

tritos a cuja zona de desenvolvi- rísticas próprias e que se não con

mento está ligado, 1iJ opinião do- seguem senão merce de uma dife
minante âos algarvios e, ne8te sen- renciação que -a evolução âoe sé

tido deveria promolVer-se um mo- culos tem acentuado; não pode fi
vimento à escala de toda a Provín- car a fazer parte de uma zona de

cia, através das forças vivas que a planeamento cujo progresso, nos

integram, das municipalidades que campos referidos, está muito

(J¡ constit,uem e de todos os eZemen- aquém da sua capacuiade criadora
tos ou sectores que nela laboram e e evolutiva.

pontificam, no sentvdo de se fazer J!J mesmo incompreensivel que
ver a grave e irremediável injus- çr,lguém com largas responsabilida
tiça em considerá-la inclu£da no des no planeamento de um país,
planeamento da granIZe regMo suz. queira considerar o Algarve numa

Não pode haver maior afronta sub-região dependente de distritos

ao Algarve, nem maM errónea ou .tão d;;ferentes.
paradoxal, que querer compará-lo Como é que uma região de mar e

com. a vida sócio-econ6mica d08 sol, de peixe e mariscos, de portos
outros distritos da região sul e, 1'10- e barcos, de indústrias de conser

meadamente com os distrVtos do' va, de cultivo de zonas riquíssimas
Alto e Baixo Alentejo, O Algarve em hortaliças, pode admitir que o

tem de ser considerado como órgão seu desenvolvimento sejá feito por
de planeamento próprio, pots 08 parametros diametralmente 0pos
seus interesses e actividades, o tos àqueles que têm- sido sempre a

pólo turistico que se afirma exube� sua vida particularissima, d�stinta

rantemente, as SUM virtualidades e própria?
e potencialidades, a sua história, a Bem haja o depu·tado em ter Ze
sua tradição ancestral, a súa pró- vantado logo a questão e nas pri
pria corografia, não tem paralelo meiras sessões, O A�garve está-lhe

- nem com o Alentejo, nem com agradecido e todos por um e um

qualquer outra região do País, por todos daqui lhe asseguramos
Se, desde o tempo da conquista, a nossa consideração e a nossa

a região do Algarve, logo que de- força para continuar lutando por
sanexada do reino de Niebla, para ideal tão justo, tão no'bre, tão pró
o qual se prolongava em sentido prio de um algarvio,
longitudinal pas80u a constituir um

reino à parte que andou sempre
junto à coroa de Portugal, COmD

se poderá agora, sem inver8ão de

todos os 4rgumentos válidos, j'IM
tos e flagrantes, consíder6.-lo em

semelhança, paralelo ou subordi

nação aos conceZhos cuja vida, cuja
etnia, cuja economia e até cujo
«modus-vivendi» é totalmente Op08-
to aos seus?

O Algarve vive uma mda muito

sua, muito própria e distinta, qua
se que se sustenta a si p_róprio e

contribui em alta escala, para a

�__.� � �_J
Cantinho de S. Brás

Fiscal de Obras
Com experiência actual, de pr.fer'n

cia com curao de Construtor, m•• nio
essencial, re.pons�vel e oclivo.
Para empresa de futuro, bom ambiente

de tr.balho e promoções de acordo
com o mérito.
P.s.ível .dmissio eté Fevereiro de

1974.
Resposta com ordenado pretendido 80

n.o 17230 deste ;orne/.

José Clstal-BraDca
MÉDICO. ESPECIALISTA
DQENÇAS DO. CQRAÇãQ
CONSULTAS:

2.u, 4.&8 e 6.ao feiras, em Lagos,
na Rua Cândido dos Reis, 147

3.ai e 5.as feiras em Portimão,
às 17 horas, na Rua Dr. Ma
nuel de Almeida, 2-3,0 Esq."

Telef {Resid.
- Lagos - 627.71

. Portimão - 23357

SELOS
. Compra colecções de Por-

1tuga1 e Ultramar, novas e

usadas.
, Aceita propostas Baltazar
Jerez - Av. S. João de Deus,
32-4.° Esq. - Portimão.

precisa encarregado, com
positores e impressores.
Praça da Restauração,

4 e 5 - Olhão.

TIPOGR-AFIA

TRESPASSA-SI
Estabelecimento

.

devoluto,
Gom projecto aprovado, na

Práça da República, 32, em

LOlJLm. Trata-se pelo apar-. I
tado 75 ou pelo telefone 72635

"

- Olhão ¡
¡

l
!
I
I

í
i

...
_','

(,

,__ dar de com�r II
-, a quem tem fome

Há quem coma e continue com fome, Mais do que a fome calórica, de quantidade,
(défice mundial 15%).
mais grave é a "fome" de nutrientes especfficos:..., proteínas, vitaminas, minerais, ..

Dois biliões e meio de pessoas (3/4) da população mundial) sofrem dessa fome
qualitativa de elementos essenciais ao desenvolvimento físico e mental
do ser humano.
Dando apoio técnico a esquemas alimentares dando a possibilidade de seleccionar
melhores alimentos.

'

RECEBE-SE A GARANTIA DE PROMOVER:
o desenvolvimento sócio-económico do pafs
os grupos humanos do futuro
o Homem Integral e Racional

dá forma a uma politica de prevenção
e promoção da saClde

.

da '1n(L¡téria (com espírMo i11Jdus

trial), restava uma eituaçõo mais

do que riJdicula, pois Qque es,tava

em jogO era o lucro rápidio", a

. miragem, de subo'f"no à verdade e

nUnica a ideia concreta do estabe

lecimento de emprBsM bem ãota

das, opm'ando com quadros bem

equipados, suportando (até!) anos

de c,rise, co.isa fértil neste gérne:ro
de _ exploração ilndustriaZ-come1'

ouü .. ,

De sorte qVÆ: o cas.telo vaporoso

desequilibrou-se; muitos, passados
os anos das vacas gordas, parti
ram desiludidos; o operœruuio, des
protegido, sujeito aos desequil-í
brios, sum4u-se; 08 meios técnicos

não acomqxmiuiram. M exigências
de uma nova era; e apenas, algWIVS,
('om- olhinho«, ficaram estabelecen
do a ligação, ,

.

Felizmente, as promessa.s reacen

âerœm-se, A· cortiça; voltou à tona,
no mar da concorrência _ " e tal

vez, em boa hora, pois a lição do

'pœseoâo, ressoa, œitn!d;a, nas con8-

ci�ncias tocoi«,

Indeprmdewte disso, o são-bra.sen

se, perdida a fé no æpoetotado cor

ticeko, ganhou ·coragem. Rasgou
horizorntes, E nova ·era, agora (fá)
actu,ando em s06£edades legitima-·
m'!J.nt,e, operacionais, desdobra-s·e, o

com i11'llpres·siJO'lmnte à vantade por
outros campo's .. ,

O que esta Virog.em quererá d4-

zer, '. aÆnda é cedo, Lirwi,.{amo-nos
ao SBU registo, Porque, m'esmo ern

matéria de cO'l"tiÇIl8, 118 cartoo se

rão d'¡'fl!1'entes!
Ma!1éel!ino Vi;egaR

ATt 12 DE DEZEMBRO'
No Reslauranle do (asino à. 23 h. e 1 h.

GRUPO M.C/,,,, ANOS

PAULO DE CARVALHO

O EXCITANTE ESPECTÁCULO
Dlt FLAMENGO COM

FRANCISCO REYNA
& ALFREDO ROVIRA

O BALLltT

DORADO DANCERS

E A ORQUESTRA PRIVATIVA
DO CASINO

SALA DE MÁQUINAS-Acesso livre a mI do 21.no.

SALA DE JOGOS-DIARIAMENTE DAS 17 ÀS 3 H.
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motores diesel marítimos e grupos electrogéneos

®t

- Gama de motoros de 35 HP a 7000 HP.

- Apolo total de Peças e Serviço através das

Oficinas especializadas G.M. Diesel situadas nos

principals portos de pesca do País.

- No Ultramar e Estrangeiro, apoio da assIstência

lnternaclonel G.M.

- Tre.lno gratuito para rnotonlstas e rnecãnlcos

nas escolas G.M.,'Dlesel.

SM·DIESEL a força
de uma '

asslsten�ia perfeita

Produtos da Gonoral Motors. vendidos e .ssistidos pela
SOCIEDADE COMERCiAL ROMAR em:

Lisboa - largo d. Soavist•. 83,-672161
Porlo - Rua Sá da Bandetra, 589.
com Stand em Matosinhos na

Avenida Sorpa Pinto.-934139
pó�o. do Varzlm-Caseira-Largo do Correio. 12,-62882
Peniche-Electrónica Naval-Humberto ,R. Faustino,-99287
Portimlio-Moto·Mar-Armando Concelçlio da luz, -33405
Olhão-Tecnf-Pesca-c-Jcaé Deméero Dia. SimAo.-72449

Ef_,o·Motf..
DIvision

GENERAL MOTORS DE PORTUGAL LOA NOME _

AV. MARECHAL GOMES DA COSTA, 33 . LISBOA

FIRMA _

MORADA _

AGRADEÇO ME ENVIEM GRATUITAMENTE

FOLHETOS DE MOTORES E GERADORES

GM DIESEL __________
TELF. _

FACTOS E IMAGENS
(Conclusão da 1.' página)

slJ¡bendo imprimir interesse, eleva

ção e, por vezes, não di8farçada
graça, a todos os assuntos que
abordava. Daí que alguns pequenos
'f!¡ involuntários aborrecimentos hou
véssemos causado aos seus fami
liares, pois, de cada vez que em

Tavira, Vvla Real de Banto Ant6-
nio, ou noutros lados o encontrá

vamos, a nossa conversa que, na
turalmente de boa vontade estVmu
lávamos, prolonçtuoa-se por dilata
d08 periodos, forçando quem o

acompanhasse, à8 ooneequente« 63-

peras.
Um d08 n08SOS encontros com o

poeta, dos que mais amiúde n08

vêm à mente, deu-se no decurso âo«
Jogos Florais da cidade. Beba8'tião
Leiria, confidenciou-nos com certo
entusiasmo que concorrera aos jo
gos e loço lhe pedimos que não
deixas&e de facultar-nos uma c6pia
da sua produção, ao que anuiu com

a habitual lhaneza e afabvlidade.
A poe8ia com que concorrera era

dedicada a Tavira, con&tituindo um

hino auténtico aos encantos da ci
dade, mas alcançou apenas uma

.

menção honr08a. E na tarde em

que o acompanhávamos à última
morada voltou-nos, nitido, o pen
samento que então formuláramos:
que magnífico ensejá se perdera,
nesses Jog08 Florais, de prestar a

Sebastião Leiria' a pública consa

gração que a sua obra e o seu pro
fundo amor pela 8ua terra de hd
'tanto imp.unham! I

: SaIYemos que algo se 'projecta na
'¡ bonita cvdade do Gilão para pero:
petuar a mem6ria de quem, por'
sua alta craveira de artista, S6'

cotou como d08 seus mais ilustres
filhos. Também 8abemo8 como os

j urgentes imperativos do dia a dia
,

levam a adiar propósitos louvávei8.
,; que - s6 ficam perdendo por tais,
':_-------------

: H. PIMENTA DE CASTRO:
,I
I

MMico Especialista

Prótese Dentária

FARO

Consultas com marcação
,

Olhão: das 10 às IS e ainda tardes
de terça-feira

�Faro: 2.", 4.·', 5.a', 6.·' a partir da¡¡
15 horas

Faro 25855) .

Olhão 72619 Oonsultõrto

23104 I
2247 1 residência

Telef.

o VOO das aves

adiamentos. Permitimo-nos, por
isso, deixar formulado o voto de

que, ao celebrar-se o segundo ani
versário do pa88amento do poeta,
do músico, do jornalista e do ho
mem integro que foi Sebastião Lei
ria, pOS8a ,encontrar-se já saldada
a dívida de gratidão que a sua �
dade para com ele contraiu.

C. da R.

o Jornal do Algarve vende
-se em Faro, na Tabacaria

Farracha, Rua D. Francisco
Gomes,42.

I MINISTÉRIO da ECONOMIA

SECRETARIA DE ESTADO

DA INDÚSTRIA

DIRECÇÃO-GERAL
DO'S COMBUSTíVEIS

Seja MllionArioa•••

Habilite-se aos 75 Milhões do

O sr. Joaquim Viega-s Horta,
capturou, no sítio da Tareja, em

S. Brás de Alportel, um pisco, com
anilha 'em que se víam os dizeres:
11 - BOF - S. G. - 25-72.

Centro d. Cunicultura

COEMATE
animais técnica material

fornecemos óptimas jaulas metálicas
com distribuição automática de água

para criação 'COELHOSracional de

Quinta de sto. António
,

VILA VERDE - TELEF. 248 157 - SINTRA

Edital NATAL
Eu, Mário da Silva, eng.s

-chefe da 2. a Repartição da

Direcção-Geral dos Combus

tíveis,
Faço saber que Sociedade

Nacional de Petróleos (SO
NAP), SARL pretende obter

licença para uma instalação
de armazenagem de gasóleo,
com a capacidade aproximada
de 18 000 litros, sita na rua

Projectada à Doca de Olhão,
freguesia e concelho de Olhão,
distrito de Faro.

E como a referida instala

ção se acha abrangida pelas
disposições do Decreto n.

°

29034, de 1 de Outubro de

1938, que regulamenta a im-.
portação, armazenagem e tra

tamento industrial dos petró
leos brutos, seus derivados e'
resíduos e pelas do Decreto

n. ° 36270, de 9 de Maio de

1947, que aprov� o regula
mento de Segurança daquelas
instalações, com os inconve

nientes de perigo de incêndio,
explosão e derrames, são por
isso e em conformidade com

as disposições do citado De

creto n." 29 034, convidadas

as entidades singulares ou co

lectivas, a apresentar, por es

crito, dentro do prazo de 20

dias, contados da data da pu
blicação deste edital, as suas

reclamações contra a conces

são da licença requerida e

examinar o respectivo proces
so nesta Repartição, na Rua

da Beneficência, n." 241, em

Lisboa.
Lisboa e Direcção-Geral dos

Combustíveis, 13 de Novem

bro de 19-73.
o eng.v-cheôe da 2.' Repartição,

Mário da Silva

Bilhetes 2 séries 7200$00

3600$00

360$00

Bilhetes 1 série

Décimos.

Brevemente

Cautelas a . 60$00

(pelo Correio mais 3$50, para
registo)

JOGUE no

TESTA. • •

...e terá FESTA!

74, Rua do Arsenal, 78

TeIef. 321892 LISBOA-2

ALGARVE 73

Ruínas de Estoiromanas
(Conclusão da l." página)

co-arqueológrca que se encontra
abandonada. l!l fora de dúvida que
tais ruinas têm interesse histórico
e também turístico. Porém, encon
tram-se aujeítas à 'erosão do tem

po, por um <lado, e por outro ao

arbítrio do vísítante inconsciente

que paulatina e sístematícamente
lá vai retirando um pouco do pou
co que ainda existe. Corroborando o

que se arírma, a autora, em dada
altura diz-nos da «sensação de

frustração e desencantamento que
acompanha os vísítantes postos pe
rante a necessidade de tais inte

graçõe-s, difIculdade favorecida pelo
estado precário em que se encon

tram tantas ruinas».
ISobre a importância do monu

mento acreseenta ainda a autora:
« ... no nosso património arqueoló
gico surge com destaque especial 'O

Romano, um pouco por todo o ter

ritório, ocupando no Algarve um

lugar de especial relevo com as

ruínas de Mílreu, ,em Estoi».

Qualquer estudioso, especíalízado
ou não, não deixa de sentí'r certa
confusão com 'O estado 'de abando
no desta valiosa riqueza arqueoló
gica. A priori, aer-lhe-á di!ffcU en

tender as razões que têm perpetua
do tal situação. Diz-nos Isabel Sil
va: «encontra-se hoje em proprie
dade particular, embora 'de acesso

inteiramente aberto». l!l razoável

que, sendo propriedade particular,
pouco 'OU nada se poderá exi'gilr de
quem não pode, não quer óu não
sabe (são meras hipóteses nossas

,e não encerram qualquer crftíca ao

actual ou actuais donos, que :!Igno
ramosquem sejam).
Quanto ao iJnventário das ruinas,

para além do que o acaso propor
ciona aos nossos olhos, há ainda
muito que fazer, pois grande parte
se encontra soterrada: « ... porquan
to grande parte das ruínas de Mil
reu pode ainda ser postá a desco
berto através de urna exploração
eístematícaments levada -a efeito.
Sob as terras cultivadas dos arre

dores, sobretudo a sul e a poente,
sob as próprias construções que aí
existem, muitos valores poderiam
surgir de, novo e, para o patrímó
mo artístico - arqueológico portu
guês, Milreu passaria a constituir
importantíssimo acréscimo».
Depois destas citações, parece

-nos .que pouco haverá a acrescen
tar. T!lil abandono e 'desínteresse
pode até levar qualquer pessoa
pouco informada a concluir que o

patrímónío artístico algarvío é tão
rJ'co e variado que até nos damos
ao luxo dé despvezar tamanha ri
queza. Ousamos, pois, perguntar se
não .haverâ urna maneira de, numa
base de entendimento, vir a adqui
rir toda aquela zona e trazê-la pa
ra o património nacional, propor
cionando-se então um estudo ver

dadeiro, sístemátíeo, conveníente e
de restauro. Atrevidamente, acha
mos que sim. O prõprío tur!!srno vi
ria a ser"heneficiado.
Os responsãveís deste sector não

teríam urna: palavra a dízer sobre
o assunto? Também acreditámos
que sim. E se assim não for, teve
mos de ir vendo desaparecer

"

aos

poucos o pouco que existe, fi'cando
anulada a hipótese de um efectivo
e válido trabalho de preservação,
e deixando mais pobres, também,
os especialistas da Arqueología.
Novembro de 73.

VeDde-se
4 prédios em Faro (em

conjunto ou separadamen
te) para construção. Exce
lente localização.
Trata pelo telero 23674

- Faro.

CONTABILIDADE
A contabilidade da sua Empresa está atrasada?

Tem problemas de planificação e organização?
Tem problemas fiscais?

Consulte-nos, sem compromísso.

CffiNTRO MECANIZADO CONTABILIDADE

Correia & Luz, Lda.

Telefone 45 455

S. B. de MESSINES

Execução Mecanográfica de Escritas.

- :..

/
"

dar divulgaçã�
e cultura alimentar

José L. Santos

dar estudo e experiência todos os dias comprovada,
dar o conselho justo, a colaboração pretendida,
dar .apoio técnico a esquemas. alimentare�, .

bases actuais para a defesa e promoçao da saude
Emídio Sancho

A GARANTIA DE PROMOVER

desenvolvimento sôcio-econôrnico do pars,
o Homem I'ntegral e Raciçnal.
a educação pública,
os grupos humanos do futuro,

nfé�co especiallsta
DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consultas diárias depois das
15 horas de preferência com

hora marcada

Consultório:

Rua Reitor Teixeira Gue
des, 3-1.0 _:_ Telefone 2298'7

Residência:
Telefs. 22958 - 42223 - FAROdl·el!e dá forma é!.urna política de prevenção

ii e promoçao da' seude
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Comercial
Construção

Centro
L

-em

Consiste de: - 1 Super mercado
-1 Bar
- 1 Restaurante - Grill com esplanada
- 15 lojas
- 6 apartamentos

com amplos parques para veículos, praça interior, situado numa

das melhores zonas residenciais de Albufeira.
Entrega prevista desta obra: Toscos-Dezembro 1973.

Acabamentos-Abril 1974
Cdnsulte�

�IRRO GRANDi -Investimentos Turísticos e Imo�iliário8, S.l.R.t.
,

Rua F - Vale do Cerro Grande - Cerro da Piedade

ALBUFEIRA

fir�mio
.

�o [om�f[io �II [oD[!lbOI �H lalira, 'ila
Real �H �Inlo �nl�ni8, [aUro Iarim e Il[Oulim

Novo director do serviço de

ortopedia do Hospital de Faro

Daniel da Cunha Dias

BOSCH - CAV - SIMMS

MAQUINAS ELECTRONICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUQAO RAPIDA

�o sea dispor nas
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tell. 2405
PORTIMAO

Na sala dos médicos do Hospital
de Faro, o dr. Levy Guimarães,
presidente da mesa administrativa,
conferiu posse ao dr. Fernando Ma
nuel Freixo Osório, no cargo de di
rector do 'serviço de ortopedia. Es
tiveram presentes membros da co

missão administrativa, médicos,
pessoal religioso e funcionários da
instituição. O dr. Guimarães real
çou as qualidades e competência
proñssíonal do empossado, que a

seu pedido, fora transferido do hos
pital de Vila Real.

SEDE:-Rua D. Marcelino 'raneo, 15-1.°

TAVIRA

AVISO

�.." ..,'�"�"�"�" .." ..,'�

Viti_a. de acidente.

d. '. -

vl.a,ao

Descarrilou no Barreiro
parte de um dos com

boios qua servem

o Algarve
Na penúltima quinta-feira, pou

co depois de a composição conheci
da por automotora do Algarve deí-.
xar a estação do Barreiro-Rio, a

carruagem da cauda, destinada à
2." classe, possivelmente por se ter
desligado uma agulha, descarrilou
e foi chocar violentamente com ou

tra carruagem i'mobilizada numa

linha ao lado. A despeito desta
colisão, o comboio rolou ainda
umas centenas de metros, indo fi
nalmente imobilizar-se a considerã
vel dístâncía do apeadeiro do Bar
retro-A.
A carruagem atingi'da tombou

para um dos lados da linha que
ocupava, ficando_parci'almente des
truída. Por seu turno, a carruagem
de 2." classe do comboio râpído
ficou «cortada» na parte trasei
ra, com destruição lateral e esma

gamento de janelas e diversos as

sentos. A via férrea sofreu impor
tantes avarias, ficando levantada e

torcida numa grande extensão.
O comboio pôde retomar a sua

marcha para a nossa Provinda,
mas sem três dos seus passageiros,
que haviam ficado feridos, dois dos
quaíe seguiram para o hospital de
S. José.
Tratava-se do sr. Manuel Júlio

Vierra dos Santos, de 31 anos, ca

sado, torneiro mecânico, morador
em Pinhal Novo, que ficou com um

braço e uma perna esmagados; e

da sr." D. Maria da Graça Duarte
Silva, de 20 anos, "estudante natu
ral de Portimão e a resídrr em

Lisboa, que ficou com um pé es

magado. O outro ferido era o na

morado daquela senhora, sr. Al
berto Inãcio Oli'veirinha, de 21

anos, natural de Lagos e a prestar
serviço no 2.0 Grupo da Admínía
tração Militar de Lilsboa. Sofreu
ligeiros ferimentos na cabeça, pelo
que pôde retirar-se depois de assis
tido no hospital do Barreiro.

(milio Cam,os toroa
fil£DICO ESPEOIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Ortôptíca (ginástI.ca. ocula.r)
Lentes de Contacto

Consultu: Rua de sto. António,
49 - V Dto. - FA R O

<.
�------------------------------------------------------.,

Avisam-se todos os sócios de que, realizando-se no fim do

corrente ano as eleições dos novos corpos gerentes, para o

triénio de 1974/1976, as íístas organizadas por quaisquer

grupos de sócios ou comissões, devem ser entregues na sede

do organismo até ao dia 18 do próximo mês de Dezembro.

Tavira, 27 de Novembro de 1973
,

a) O Pæesídente da Assembleía Geral,

Na estrada de Vale de Lobos

(Almansil, Loulé), após descer da

camioneta que o conduziu ao local

do trabalho o sr. José Mendonça
de 55 anos, casado, trabalhador,
residente em Pé da Serra, fregue
sia de Santa Bárba.ra de Nexe,
concelho de Faro, tentou inadver

tidamente, atravessar à esquerda,
sendo apanhado por uma bicicleta
motorizada conduzida por Fran

cisco Simplicio Loureiro, de 17

anos, servente de pedreiro, resi
dente em Mata Mouro, freguesia
de S. Pedro, concelho de Faro.

Transportado ao hospital de

Loulé, o sr. José Mendonça, não
sobrevíveu aos ferimentos, falecen
do algumas horas depois de ali ter
dado entrada.
O ciclomotorista nada sofreu.

- Em Albufeira, um automóvel
conduzido pelo sr. José de Sousa

Gomes, atropelou o sr. João Ro

drigues dos Santos Serra, de 43

anos, solteiro, engraxador, residen
te na Rua Coronel Aguas, naque
la vila. O sr. João Serra foi con
duzido ao hospital de Faro, ali vin
do a falecer.
- Devido, a despiste do automó

vel em que seguiam e que embateu
num eucalipto, perderam a vida
nas proximidades de 'Ferreira do

Alentejo o sr. António Perpétua
Paulo, de 37 anos, natural de Ca
beça Gorda,' Beja, soldado da Guar
da Fiscal, e sua 'esposa, sr." D. Otí
lia Cavaco Guerreiro, de 29 anos,
natural de A1coutim. Com eles via
java o fHho de 9 anos, de nome

Artur Manuel, que sofreu diversos
ferimentos e ficou internado no

hospital de Ferreira do Alentejo.
O casal tinha a residência em

Setúbal.

Cursas itaDarantos
do hotelaria 1m QU8rteira
e Armaçlo da Pêra
Promovidos pelo Centro Nacio

nal de Formação Turística e Hote
leira, com a colaboração da Esco
la de Hotelaria e Turismo do Al
garve, decorrem em Quarteira, no

Hotel D. José e em Armação de
Pêra, no Hotel do Levante, cursos

itinerantes de hotelaria, do maior
interesse para a valorização do
pessoal 'deste sector turístíco, Os
cursos são ministrados por uma

brigada, chefiada pelo sr, Carlos
Malheiro e de que fazem parte a

sr.' D. Genoveva da Silva Oarvalho

I(andares), e os srs. Apolínârío Va
rela (mesa), Manuel Gabriel (co
zinha) e Jorge Carvalho (bar).
Os dois cursos registam a frequên-
cia aproximada de 150 profissio
nais.

SERVICE OFIOIAL DIESEL

TINTAS «EXCELSIOR.

damos ao mundo português uma valiosa divulgação de cultura alimentar,
damos todo o apoio técnico no estudo e resolucão de regimes alimentares

Individuals ou colectivos,
•

"1'
"

......,

,� Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS"

1%11 ul-fli@ íUU.I)l.�líiitl
" TINTO BRANCO. RUBI ---I

�
Um produto da rede distribuidora ælRl
DEPOSiTOS-FARO telet, 23669-TAViRA teiet. 2134- LAGOS telef. 287

PORTiMÃO telet.1154-ALMANSIL telet. 34- JIIIESSINES telet.8e89
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

éST� TEOFILO FONTAINHAS NETO COM!? E IND�,S.A.R.L.
�'L- ��=le�xm�6�33���le�D,T�eD�f.T�ele=f.4�5�30�8/�09�·�4l�lnh�as�.C�i��8�rD=sla�ll�S�,B�,d�eM�ES�SI_NE_S·_AI_uar_vi_.P_Dr_luD_al �

o Algarve é a (grande) vitima
dôvar (pesem a amargura, o so

f.rimento, de centenas de curvas di
ñceís) sendo a príncípal porta do

Algarve.
O que ínteressa à rota do Oaldei

rão é a adaptação da via 'existente
a uma estradá mais funcional. De
nível internacional. O dispêndio,
urgente, de alguns milhares de
contes: investimento que, haja o

que houver no certame estradas

(ganhando-lhe, até, a palma!), tra
rã sempre um saldo positivo à eco

nomia do ALgarve - seguro estou
do seu movimento, partícularmen
te numa altura em que os produtos
serrenhos começam a ser valori
zados.

(Oonclusão da 1.· p4gifIG)

rial) serra do Oaldeíeão! Pi'or do

que isso, é o desplante com que
novas ideias se apresentam. Infa
livelmente, salvadoras. E, ninguém
ousa pedir um estudo explícatívo
da víaoíüdade de eliminar esse

cancro do trânsito, comparando
resultados, formando a opinião pú
blíca sobre vantagens e inconve
nientes, de molde a que a massa

saíba por qual «politica» é convi
dada a «votar». Porque, tenho fun
dados receios de que a disputa
esteja alimentando desculpas; pre
terindo melhorias (inadiãveis) no

troço da E. N. n.O 2. Porque, cur
vas existem (só) por capricho.
Porque, já vi máquinas entrando a

d�reito. ,. e batendo em retirada,
depois, ínexplícavelmente!

.•. E ISTO PORQUE A ES

TRADA LóGICA, A MAIS

FUTURISTA, NÃO Ê NE

:NIIUMA DAS INVOCADAS,
CREIO.

O TRAVÃO DA SERRA

Claro - todos sabemos que a

«burocrática» situação da serrá al

garvia não serve. Que é um tra
vão à velocídade de ligação com

outros centros. Ela é uma via tão

complicativa que quaisquer medi
das tendentes a elímíná-la da cir
culação (por aversiva que é ao sua

imagem), são, de Imediato, bem
recebidas! Contudo, os dinhei'ros
para obras do género ( das que
emergentemente se impõem) an

dam, parece, escassos. A rendibili
dade, tê-la-íamos que pagar. Nós.
Disso, não tenhamos dúvidas!
Ao invés, a velha estrada do

tempo dos almocreves, paradoxo
-socíal da era vigente, bem poderia
tornar-se uma razoável rodovia -

se novas cotas fossem estudadas,
alguns troços alargados, outros be
neficiados por sínalízaçâo e caixa

equililbrada e se alguns encabeços
se estaoeíecessem...

Isto, que hate chapa no real,
julgo ter maior interesse para
quem se debruce sobre o tema es

tradas, do que propriamente en

trarmos no jogo de palavras e po
litiqul:ces ... , enquanto outras re

giões - quiçá, menos necessítadas
- vão amealhando obras colos
sais!

,E o Algarve (o, dos e para os,

algarvios) já está tão cansado de
dez prometedores anos de pala
vras, de fama internacional sobe

jando, quotidianamente louvamí

nhado, edenizado, que, francamen

te, urna virtual guerra de estradas
só viria cavar mais o fosso separa
dor das múltiplas posições sociais

aqui colocadas.

Marcelino Viegas

«A MINHA SARDINHA :É
A MELHOR ...» � AlbufeiraPois, novas estradas: sím senhor!

Outras frentes, de vanguarda,
abertas. Todo um sistema, mon

tado, a virar-se: com vantagens
para aqui e ínconveníentes para
ali. Melhoria sócio-económica, pa
ra uns. Conversa, para muitos.

Quem sabe se ao nova dtscíplína
rodoviãria e seus efe�tos, mats não
serão do que simples remendo e,
ainda, futurarrnente, contínuarâ ao

ligação Barranco do Velho-Almo-

Apartamentos vendem-se e

alugam-se.. Acabamentos de
1.a, vista para o mar, situados
numa das mais belas e famo

sas praias do Algarve.
Trata SITAMBO - Apar

tado 58 - Albufeira.

jfrli�btrto cte. <forreia
TÉCNICO DE CONTAS

(Inscrito na D. G. C. I.)

Assistência e Res�nsabiilidade Técnica de Conta

bilidades dto Grupo A.

Montagem e Supervisão de Escritas de todos
os Ramos de Actividade.

Pareceres Contabilísticos - Orientação Fiscal.

Gabinete - Largo D. João II, 36-1.° - Telef. 23643

Residência - Rua Alexandre Herculano, 142
Telef. 23430

PORTIMÃO
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neficiação do C. M. 1001 (ramal)
da E. N. 120 a Odeceíxe, com o

orçamento de 119100$00; recons

trução de um muro de suporte da'
Rua da Ladeira, em Aljezur e pa
vímentação da mesma rua, com o

orçamento de 106 000$00 e a com

partícípação prevista de 44 000$00;
reparação dos Paços do Concelho,
com o orçamento de 136000$00;
construção de um muro de protec
ção da Rua da Igreja, em Odecei
xe e reparação da Rua Nova e da
Rua do Vale, da mesma povoação,
com o orçamento de 72 000$00.
Com projecto aguardando parecer
e comparticipação: abastecímento
geral de água à zona norte do
concelho, orçamentado em 13 956

'

contos; ampliação do cemítérío
municipal, com o orçamento de 984
contos. Com projecto em 'elabora
ção: abastecímento domícílíárto de'
água à povoação da Carrapateira;
electríficacão da 'zona sul do con

celho; benefícíação do caminho da
E. N. 268 ao Pontal.

No que, respei:ta ao abastecímen
to de água à zona norte do con
celho e segundo o respectívo estu
do económico, estando o custo to-.
tal da obra previsto em 13 955 890$
ao Estado caberia compartícípar
com 11 600774$00, ou seja 83%,
e à Câmara o encargo de 2 355 116$,
correspondente ,a 17%, tendo sJ.ldo
acordado entre o representante do
Centro Turistico de Odeceíxe e a

Direcção dos 'Serviços de Sanea
mento da Direcção-Geral dos Ser
viços Hidráulicos 'que o 'encargo a

assumir pela Câmara serta todo da

(Conclusão da 1.. página)

'\

I

�

recendo haver também a intenção
de compensar os Municípios, por
força do mesmo imposto, a parttr
de 1974, da perda da compensação
que até agora têm recebido pela
supressão do imposto do pescado,
contando-se também com a derra
ma extraordínáría de 15 por cen

to, votada para execução de obras
urgentes em regime de comparti
cipação com o Estado, espera-se
poder dotar o 'serviço de obras, no
orçamento ordinário de 1974, pOT
força das' receitas próprias muni
cípaís e da derrama e compensa
ções mencionadas de 193 contos.
Esta verba, embora sensivelmente
superior à dos últimos anos, con
tinua todavia a ser insignificante
se comparada com 'O valor dOB me

lhoramentos pendentes, da 'Ordem
dos 20000 centos, pelo que haverá
que continuar com a 'política sem

pre seguida de aproveitar ao má
ximo a compartícípação financei
ra do Estado, pois sem esse valio
so auxílio e só com os seus tão
minguados recursos a Câmara na

da poderia fazer,
Eis um resumo das obras pla

neadas e da sua posição para efei
to de compartrcípação do Estado:
Com projecto aprovado e com

partícípado: rede de esgotos de Al
jezur, com o orçamento de 3 000
contos e a comparticípação pre
vista de 2 240 centos, escalonada
em 500 contos para 1974 e 1840
para 1975. Com projecto já 'anota
do para comparticipação em futu
ro plano 'estadual: reparação e be-

Pianosdeactividade Pára-raios
dos tipos Franklin e Rádio
-Activos, fornecemos e insta
lamos em qualquer parte do
Pais.
Orçamentos Grátis.
Dirigir à casa mais antiga

do' Sul do País, autorizada pe
la Junta de Energia Nuclear.
Heliodoro Nobre Valente,

Lda. - apart. 3 - telefone
52101 - Ourique.

PADARIA
TRESPASSA-SE

Trei« Gilberlo Amelio
LA GOS

m�NEIRAS DE $U8111.
•• •

mas a maneira mais segura
de subir na vida é com

responsabíltdade daquele centro tu
ri:stico.
Quanto à rede de esgotos de Al

jezur, cujo encargo de 660 contos

para a Câmara quase nenhuma

compensação terá em receita, pen
sa-se pedir o auxilio da Comissão

Regional de Turismo e, se este
não for possível, recorrer-se a um

empréstimo -com pagamento a Ion

go -prazo e 'sem juros; no Comissa
rlado uo Desemprego, a contrair
nas mesmas condições do que se

prevê para fazer face à compar
ticipação do Estado pedida para a

obra de ampliação do cemitério

municipal.

A alta qualidade técnica e garantia de muitos anos de experiência.
Duasmarcas que completam a felicidade do seu lar.

", --

.!

Radiola·

TV

Equipamento Musicall�d!lli��õii¡¡¡¡¡I;S¡¡;æ
Gravadores
Rádio

uo

Frigorificos
<"J' Fogões
{:6; Enceradoras

"C"1,_'

Aspiradores
Congeladores

Secadores de Roupa
Máquinas de Lavar Roupa e Loiça

COREL
Representantes Exclusivos para Portugal: "$1
Consórcio Rádio Eléctrico, Lda. - Sede-Av. da Liberdade, 211 2.° E-LISBOA-Tel. 563291 r

Filial-Rua Pedro Hispano, 1425, 1.° -PORTO - Tel. 67145
' ,

" _.

"

__

Agentes oFiciais no Algarve:
CASA DO RÃDIO

CASA LOPES

TELENAVE

Rua Vasco da Gama - Telefone 23227 Rua 28 de Maio - Telefone 22848 -

PORTIMÃO-FARO

DOMINGOS MARTINS DE SOUSA

Rua 1.0 de Dezembro - Telefone 62620

- LOULÉ

Rua Conselheiro Joaquim Machado -

Telefone 63185 - LAGOS

Ab6ARVE
PRAIA DA ROCHA

• NO SiTIO DOS TR�S ÇASTElOS: EM FRENTE DQ MIAA

DOURO, NUM PONTO CENTRAL, NA ESTRADA DO VAU.

• COMPLEXO TURISTICÓ COM VARIADO APOIO COMER·

CIAl

• AVANÇADÁ CONCEPÇAO ARQUITECTÓNICA, IN�DITA
.

EM ¡:iÓRTUGAL
.

• ESTACIONAMENTO PRIVATivo PARA VElcUlOS.

• lIGAÇAO DIRECTA À rAAIA COM PASSAGEM SUBTER.·
RANEA EXCLUSIVA.

• CADA HABITAÇAO DISp·ÕE· DE AMPLAS VARANDAS

aUE FUNCIONAM COMO SOLARIO.

• PISCINAS· E DIVERSOES.

• AUS£NCIA DE POlUIÇAO.

• ESTUPENDAS PANORAMICAS 00 MAR.

CASCAIS, E COSTA DO SOL

sino DOSTRtS CISTElDS
¡Em,24m

PRill DI ROCHA

APLIQUE O SEU DINHEIRO EM

·APARTAMENTOS MOBILADOS
NOS MELHORES LOCAIS

USBOA
QUELUZ MONTE AB.RAio PORTO
CASTELO BRANCO E FIGUEIRA DA FOZ

OLIVAIS

duasmarcas:
'àmesmaqualidade

duasgamas:
alegriae conforto

,¿ .,

SEDE
JVENIDA INTÓNIO ms, 25 "-
jElEfS, 952921¡5 �

QUELUZ

ESCRITÓRIO
PRIÇA MARQUtS DE POMlll, 15
TELEF,'45843

lISBOi

o Algarve em S. Bento Senhora

-r

(Conclusão da i» páginaj

gostaria, se para tal houvesse tem
po, de fazer algumas consrdera
ções. Veremos.
Pois Leal de Oliveira entendeu

. por bem íntervír logo na primeira
sessão efectiva de trabalhos do ple
nário. Fê-lo no âmbito do debate,
Ra generalídade, da proposta de lei

, do IV Plano de Fomento e, como é
natural, fal9t1--ào Algarv-e. Recor

dou, quanto à politica de ordena
mento do terrítórío prosseguida pe
ro Governo, algumas palavras que,
em anteriores ocasiões, pronuncía
ra no mesmo local e, a propósito,
aftrmou que «estamos numa oca

sião singular para lutar pelo de
.senvolvírnento harmónico do Al

garve», acrescentando:
«Efectivamente, ou se parte já

do princípio que a sub-região al
garvia tem condfções suficientes
para o seu desenvolvimento despo
larizado de Sines e de Lisboa com

o apoio ímprescíndível do polo de
desenvolvímento industrial de Fa
ro-Olhão ou então temos fatalmen
te uma região em despovoamento
acompanhando o Alentejo interior
em progressiva desertificação, so

mente e transttoríarnente no tem
po com uma indústria válida - a

de turismo».
Na sequência desta ideia, defen

deu, como condição do desenvol
vímento harmónico da região pla
no sul e evidentemente do Algar
ve, a urgente definição de novas

sub-regtões ou até regiões plano e

a ihdividuaHzação do distrito de

DOENÇAS
DOS OLHOS

J. C. Vazão Trindade
Médico especialista
Rua Dr. Manuel de Almeida,
n,- 2-1.0-A-T81.f. 22941

Portimão

Consultas díérías :

de. 10 às 13 hores
e das 15 às 19 horas
excepto aos s'ba-

dos à tarde

Faro como regiae. Prosseguindo, Deseja-se contactar com

preconízou pára o palo de desen- Senhora de 48/50 anos, bons
volvirnento industrial Faro-Olhão sentimentos, sem filhos, fun
prioridade semelhante ao parque- cionária ou com alguns rend i

����.to da zona de Braga-Ouíma- mentas, que queira formar
E rematou: «Se tal não suceder, novo lar com cavalheiro sepa-

o Algarve estagnará em todos os rada, boa situação económica
sectores económicos, com excep- e colocado no Algarve.ção do turísmo, que no entanto
acabará também por sofrer os in- Resposta ao Jornal do Al-
conveníentes de se processar nu-cr rv n 0- 17 232

"

ma região votada ao desenvolví- ga e ao. . -

mento regional desequilibrado».
A brandura das palavras é evi

dente. Na óptica do eng. Leal de
Olíveíra, o turismo «sofrerá os in
conveníentes», A realídade. talvez
seja bem outra, e mais amarga ...

Esperemos, entretanto, pelo V Pla
no de Fomento. Daqui a seis anos ...

Torquato da Luz

Brinquedos
, ��! ::-;'::'9�.......

_

linos e Jogos Infantis
I�$;�� -� ,¡j";'- -j,

Marice III

Vila Raal de Santo AntónioLeia o ¡ORNAL DO ALGARVE
e .alter" o ..ae.e pa••a ... AI4ta ...e

AS MELHORES REFER�NCIAS DOS
MELHORES CONSTRUTORES - FA

CILITAMOS FOTOCóPIAS

Eficiência total nos trabalhos mais difíceis
Aditivos para cimento e tintas de alta protecção «EVODE:.,

«EVOPRUFE» - Betuminoso impermeabilizante à base de
asfalto, de fácil aplicação para cobertu
ras, terraçós, empenas, etc.

FLASHBAND '-,- Fita irradiante de aluminio adesiva para
juntas, vedação e impermeabilização.

PROVER - Eildurecedor doa pavimentos de cimento, resis
tente ao desgaste, à formação de poeiras, a

alguns ácidos e ao salitre.

RAPID - Acelerador de presa e estancar ápas.
MASTIC-FILLER - Impermeabilizante para encher bura

COI, fendas e assentamentos de vidros
nas clarabóias.

DISTRIBUIDORES GERAIS:

TITO PEREIRA OE SOUSA
Rua de S. Nicolau, n-3.0 Telefl. 36 II 0& - 32 Zl11

LISBOA-2

o MAIS EFICAZ IMPERMEABILIZADOR
DE CIMENTO E BETÃO

Empre,ado pelos Serviç"s do Ministério
das Obras Públicas, Defesa Nacional,
Aviação, Marinha, etc.; C. M. L. e outras;
Comp. C. P., Aguas e Electricidade, Tele
fones, Sacor, Shell, Mobil, B. P., C. U. F.,
U. F. Azoto, Siderurpa, Laboratórios En,.
Civil, Funckação Gulbenkian, ete.; Fábricas,
Moagens; Bancos, Hotéis, Hospitais, etc.
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dar divulgação e cultura alimentar,
dar apoio técnico a esquemas nutricionais,
dar melhor alimento,
dar estudo e experiência,
E RECEBER A GARANTIA DE PROMOVER:
a educacão pública,

\
'

os grupos humanos do futuro,
o desenvolvimento sócio-económico do país,
o Homem Integral e Racional !

diese DA FORMA A UMA POliTICA
DE PREVENÇÃO E PROMOÇÃO DA SALJDE

�ialistas e pioneiros em alimentação racional - avo da república - 46 Lisboa
'

�
,

Nós e o Algarve
(OonclusãQ da t» página)

mar, aos torneios de go�fe para to
dos, com outra dimensão, passan
do pelas belezas naturais, do 'lW860

interior (Silves, Loulé, Oastro Ma

rim, Tavira, Sagres e outras, no�
meadamente Monchique, onde cada
árvore que a circunda parece um

braço reclamador).
Somos uma Província que tem

hist6ria" que faz parte e é princt
pio da pr6pria Hist6ria e embora
a Oomissão Regional de Turismo,
pela mão' do seu dind,mico presi
dente dr. José Manuel Pearce de
Azevedo, esteja atenta, é necessá
rio que 08' algarvios fujam aos

condicionalismos. 2 necessário que
aqueles que 'se responsabilizarem
para resolver os nossos problemas,
consigam quebrar a inércia e mos

trar que é preciso produzir, cres

cer e fazer.
'I'emos m,otivos que fazem esque

cer o azulado que se desenha para
além âos alvos novelos de espuma
que se avivam e espreguiçam de
encontro à praia. Temos casteloe �

grutas, onde eu nunca' brinquei;
temos monumentos e fendas que se

abriram e parecem lábios'mostran
do a nossa realidade.

Interesea-nos (agora que o In
verno parece quase chegado no ca

lendário do tempo), aproXimarmo
-nos incondicionalmente e sem pai
xões, com a ideVa de que cada um

de n6s, logo que sai de 'casa, é tu
rista, e s6 assim daremos aos ou

tros o que mais logo reclamamos

para n6s.

2 preciso rever aquilo que nun

ca se [ee, para que mão sejamos
apenas sol, pois ele por vezes faz
dilatar os problemas. Que as cons

ciências sejam páginas, belas e pu
ras e que o livro se chame Algarve.

Vende-se
Armazém com 2 500 m2, tendo 1 000 m2 cobertos de

fibrocímento e possuindo transformador ,de 75 KVA,
na E'strada Nacional entre Olhão e Faro.

Resposta a este jornal ao n." 17085.

ENSINO NO AL6ARVE

qualidade Philips
merece serviço Philips

DELEGAÇÃO
DOS SERVICOS

I

TÉCNICOS DA

PHILIPS PORTUGUESA, SARL
PARA O BAIXO ALENTEJO E ALGARVE
Rua do Bocase, 59 - Telet. 23899 - Faro

Neto Gomes

, PHILIPS
PRIMÁRIO

1,-FOi concedida a l�' âiuturnidade
às Isr,'· D, Mda MaJr'Í!a OaroHno de

SO'1.lSla F,rei-r,e R�bei�Q Pelioa e D,

Mar,ia Bánbana Uma da Siwa Be
reira Carmelo, professoras, respec
tívaanente das escolas masculinas
de Armação de Pêra ,e da sede do

concelho de Faro.

PREPARATóRIO

Ãiberto Pires Cabrai
II

Caldeira de -vãporM1:DICO ESPECIALISTA
DOENÇAS DO CORAÇÃO

Consultas:

As 2.0', S."', 5.0' e 6. a. feiras,
das 10 às 13 horas e das 17 ilis

19,5O horas.
As 4.a. feiras das 17 ills 19,5O

horas.
Oensuâtõrto - Rua Portas da

Serra, S7-1.· Dt.· - FreIlIte
Telef. 2 S6 2S

PORTIMAO

e outra de distilação com

pra-se.

Indicar características e

preços ao apartado 39 -

Torres Novas.

Foi nomeada proressora extraer
dinária 'na Escola Preparatória
de D, José I, ern Vila Real de
Santo 'António, a sr.' D. Ercflia
dos

'

Santo's Guerrei'rci Neto Ma-

,
deíra.TINTAS «EXCELSIOR»

Te/efs. 52106/07 - Apartado 22

Novas corpos gerentes
Banquetes

Casamentos e Baptizados
Do SPORT FARO E BENFICA

Em assembleia geral ¡foram elei
tos os novos corpos 'gerentes do
Sport Faro e Benffca, que ficaram
assim constituídos:

Aesernbleía geral - presidente,
dr. Armando José Rocheta Cassía
no; vice-presidente, V�riato Casta
nheira Ser-ralha: secretários, Antó
ni-o Anselmo Mendonça Contreiras
e Manuel Inácio Pote.

Direcção - presídente, arq. Her
mínio Beato de Olivei'ra; více-pre
sidentes, António Felismina Gomes
Neto, José da Conceição FÍor e

Florêncio Pereira Vargues; tesou
reiro, Francisco Ferreira Benfica
de Melo; vice-tesoureiro, João An
tónio Lares; secretário, Carlos Ro
dolfo Galino da SHva; více-secretá
rio, João Manuel Gonçalves Perei
ra; vogais, José Matias Sancho,
Rogério Augusto Ferro Dias, Alí
pio Ferrefra, 'Luis Pote ,e Fernando
Manuel Oabrita Gregório, Suplen
tes: José dos Santos Cachola, Ber
nardino Augusto Rolão,' Fernando
JO!1ge Correia das Dores, Júlto da
Conceição do Rosário e José Eduar
do Sousa Mauricio.

- Conselho- fiscal - presídente,
Emíli'o Vitória Santos: secretário,
João Arcanjo-Miguel de Brito; re

lator, João Brito, Vargas. Suplen
tes: José António Batístá Catarro
e Rogério Cavaco Silva.

- 3 S,'ões com diferentes capacidades
até 200 pelsoas

Contacte Director

Hotel. Baltum** - Albufelr.

Mais táxis
eln Portllnao

Comparticipações

IN.eRlçO••

AT� 15 DE DEZEMBRO

INFORMAÇÕES
Travessa Castilho, 35

2.o-FARO
- Telefone 23121

Foram concedidos os seguintes
reforços: 94500$ à Câmara de Al

jezur, para o camínrro rrnrmcrpat
n.s 1002 (lanço de Descampadinho
ao pontão 'Sobre a ribeira de Aze

nha), 4," f.ase; 965OO$'à Câmara
de Lagos; pára o caminho munícr

pal n. o 1 262 (construção) , da es

trada nacional n.O 125 em Lagos, à
,estrada municipal n.v 537, na Se
nhora da Luz, 2,"-fase; e 9 contes
à Câmara de Faro, para pavimento
da Rua do Alportel e anexas.

Em Portimão foi alterado de 31

para 46 unidades o contíngente de
automóveis lígedros de aluguer pa
ra o transporte de passageiros.

, fIll-D�lelltll �R flrl
.l. a [IUD ár�i1rll fltebol

'JORNAL DO ALGARVE

lê-se em todo o Algarve

Fi-él de Armazém
Precisa-se para empresa de construção civil, controle

de entradas e saídas de material por meio de fichas,

pessoa idónea, serviço militar cumprido.

Respostas ao Apartado 28 -- Albufeira.

'imara lunicipal �o '.ncel�o �e Vila Real �e Sani. Anlónio
A'NONe_IO

V�n�1 �e IeIT�nDI em Monte' fiór�o e Vila �eal �e �anlo Intónio
, A Câmara Municipal de Vila Real de Santo António, vende em hasta públtca no

dia 27 DE DEZEMB�O DE 1973, pelas 15 horas, as seguíntes parcelas de terreno

" sitas em Monte Gordo e Vila Real de Santo António, para construção urbana, des
tinadas a habitação.

"

Bm Monl. Gordo

Ii
LOTES N.O' 27 A 32/73

I'
Lote n," 27 - Área - 600 m2 _ base de licitação - 750 eontos

» » 28'- » - 392 m2 _ » » » _ 675 »

» » 29- » -647 m2- » », » _ 600 » '

» » 30-, » - 515 nl2 _ » » » - 750 »

» » 31- » -384m2- » » », _ 675 »

» » 32- » _;;, 721 m2 - » » » _ 750 »

(As construções destes lotes terão de obedecer .ao Esq,¡do Prévio ,patente na

Secretaría desta Câmara Mooicipal).

LOTE N.o 33/73

Para 3 pisos - Área 84 m2. - base de licitação - 180 contos

Em Vila Real de Sanlo Anl6nlo'
I'

LOTE N.o 34/73

Para 1 piso _ Área 292,50 m2. (construeão permitida apenas 100. mZ.)
situado em Hortas desta Vila - base de Iícítação - 40 contos

LOTES N.OS 35 A 37/73
. ."

-

Lote n." 35 -:- .&-00 69�,48 m2 -, base
.

de licitação - 1.100 cóntos

» »36 - » 548,73 m2 - »» » - 1.300 »

_ 1.500» »37 - » 450,36 m2 _' » » »»

(As construções destes lotes terão de obedecer ao Estudo Prévio patente na

Secretaría desta. Câmara Mooicipal).

As condições de alienaçâo encontram-se patentes na Secretaría desta Câmara

Municipal nos dias úteis durante as horas de expedíente e até ao dia da hasta pú-:

blica, bem como as respectívas plantas de localização.

. Paços do Concelho de. Vila Real de Santo António, 24 de Novembro de 1973.

O Presídente da Câmara,

. Dr. António Manuel Capa Horta Correia
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INST�TUTO ORTOptDICO DE PORTUGAL

DE RUY FERNANDES TINOCO RUA DA MADALENA. 168 - LISBOA

CINTAS FUNDAS
GR:A1V,:DDE,z - iPTOS:E - AlBDOMiI1N\MS

COLUNA - POST OPEiRA,TóRilA

MEIAS ELÁSTICAS

DO ••,S

S/ SUB - COXAS - SEM OcmRiE]A1S

DfUIPILA EiLASœW:DDAJDE
AlPEiR'I10 PROGRESSiIlVO ' PALMILHAS

CALÇADO ORTOP£DICO

PRESENTE PARA ASSISTÊNCIA NAS SEGUINTES LOCALIDADES:

Alcoutim
FARMACIA 'Dia 13 de Dezembro

CAIMOTO às 10,30 (Passagem)

Vila Real d, Santa Antõni'o
FARMACIA Dia 13 de Dezembro

SILVA das 15 h. às 18 h.

FARMACIA Dia 14 de Dezembro

,'TaVira MARIA ABOIM das 9,30 às 11 h.

O I h ii o
FARMACIA Dia 14 de Dezembro

FIDRRO JúNIOR das 11,30 às 13 h.

FARMACIA Dia 14 de Dezembro
Fa ro

ALEXANDRE das 15 h. às 18 h.

FARMACIA Dia 15 de Dezembro
Portlm. O

OLIVEIRA FURTADO das 9,30 às 13 h.

FARMÁCIA Dia 15 de Dezembro

ILaKos SILVA das 15 às 16 h.

TODAS AS INFORMAÇõES PO:qEMO SER DADAS NAS FARMACIAS QUE
INDICAMOS.

EXp'osição
de George
em Faro

de pintura
Lemonnier,

Natural da Alaâoía (França),
Oeonge Lemonníer fixou-se há anos

no Algarve, aqui prosseguindo a

sua carreíra artísttca. Antigo aluno
da 'Escola de Belas Artes de Parb
e da Academia Escandinava de
Paris, passou 20 anos em Marro
cos onde træbalhou para a corte.
Decorador - c h e f e da Televisão
franc-esa, foi também chefe de
«atener» da Escola de Belas Artes
de Rabat. ,ExpOs com grande êxi
to em Marrocos (1949 e 1958), Tu
nisia (1954), França (1967 e 1968),
Sevilha (1958), assím como em

Faro, no Círculo Cultural do Al
garve. E:x:ecutou vitrais de grandes
dimensões para o santuário de La
vasína, em França, colaborando na

realização dos fUmes «A 7,8 portas,
«O camínho desconhecído», «Othe
lo» e «li. rosa negra».
George Lemonnier volta agora a

expor em Faro, na contínuídade
da eéríe de exposições que a Comís
são Regional de Turi'smo tem vin
do a eifectuar no seu PoSto de Tu
rismo, junto ao Arco da Vila.
O certame será. inaugurado na

segunda-febra, às 18 horas, e man
ter-se-á. aberto até 20 deste mês,
podendo ser vi1sitado diariamente
das 9,30 às 19 horas.

Anténio M. Sancho
CmURGL\O

- Ctrurria plút10a reecms

trutiTli • est.ti...

- Cirur�ia iataotll.

Mudou o seu-consultório ,ua
a :aua Castilho, 11-- rI. 'Dt.·

'_ LI.boa
'

C••laltas às s.aa • 5.al feira.
u U horas.

Marea,6eB' pelo telef. 151G08

e'III1EI' tie lA'" Propriedade
Casa da Misericórdia, correspon
dendo a acção do hospital, deve flier

acompanhada por quantos se ínte
ressem por uma Lagos maior e

melhor.
No próximo número- diremos o

que nos for dado constatar, com

vista a despertar os irmãos da Mi
sericórdia no sentido de marcarem

presença no dia 16.
ção dos C. T. T, sobre Instalação
em Lagos de duas cabinas telefó
nicas, que defendemos no Jornal do
Algarve de 18 de Agosto, a propô
silo de igual melhoramento na ví
zínha Portimão. Assim, verificar
-se-á vontade de servir sem opções
por esta ou aquela localidade, mas
tão somente servir segundo o que
a prática e a razão aconselham.
Outro tanto não poderemos dizer

em, relação ao selo comemorativo
do 4.0 centenãrto de Lagos, como
cidade que, solicitado em 24-8-72 e

reforçado o pedido em 7-3-73, só
mereceu informação dos C. T. T.
em 16-7-73, alegando-se não ter
sido possível inclui-lo no programa
de emissão do corrente ano porque
o 'plano já estava elaborado e su

periormente autorizado.
O nosso reparo sobre este assun

to constou no Jornal do Algarve
de 4-8-73, defendendo que surgisse
um selo comernorætívo ainda que
de cinco centavos, mas 1973 est!
prestes a extinguir-se, prevendo-se
que Lagos não veja o selo come
morativo do seu 4.' eentenârío co

mo cidade.

QUANDO A LAVOURA CARE

CE DE AUXiLIOS, SURGEM
ENCARGOS

,

Temos razões para crer que o

Grémio da Lavoura de Lagos, Al
jezur e Vila do Bispo, vat aumen
tar as quotas dos associados para
quase o dobro de agora, quando,
pela situação difícil dos poucos que
ainda amanham a terra, estaria in
dicado que fossem reduzídas. Ra
zões? Admitimos que haja, porque
as organízações que se servem dos
Grémios da Lavoura, íntegradas no.
regime corporattvo, puxando a bra
za à sua sardínha, se esquivam a

contrtbuír com algo mais, para
que os Grémios se possam manter

sem sobrecarregar os que, associa
dos por força de leí, pagam contra

-vontade, as quotas que até agora
lhes têm sído exígídas.
Os Grémios têm um conselho

geral constítuído por 20 -procura-
,
dores natos e 20 escolhidos em as

sembleias periódicas, regra geral
«falseadas�, mas' o certo é que
para o caso do aumento de quotas
recentemente considerado, apenas
seis procuradores votaram. Prevê e.

ler que em segunda convocatôría
as decisões poderão 'ser tomadas
com qualquer número de membros

presentes. Mas no caso das quotas
que praticamente, implfca altera

ção de estatutos, poderá. admítír-se
sets presenças contra 40 que deve
riam 'verificar-se dada a transcen
dência do assunto a debater?
Não desconhecemos que o Gré

mio para melhorar os vencimentos
dos 'que o servem, carece de receí
tas e sabendo que organismos que
dele se servem estão pagando orde
nados pelo dobro, ou pouco me

nos do dobro aos seus servidores,
sentem ->se Inferíorízados.

Há. portanto que estabelecer
equñíbrío mas que para ísso se re

corra a aumento de quotas para
sobrecarregar a Lavoura, não e's

tamos de acordo, vísto que o desin
teresse dos poucos que se dedícam
ao amanho das terras aumentará,
e com ele a diminuição dos produ
tos de que carecemos para a nossa

alimentação.
Mais auxílios e menos encargos

eis do que a Lavoura necessíta,
devendo o assunto merecer estudo
oonscíencíoso dos que na época
dificil que passa, procuram algo
fazer.

ASSEMBLEIA GERAL NA SAN
TA CASA DA MISERICóRDIA

DE LAGOS
Está convocada para hoje às 115

horas, a assembleia para 'eleição
dos corpos gerentes para o trienio
de 1974-76, na Santa CMa da Mise
ricórdia de Lagos, prevendo-se no

aviso convocatório 'que no caso de
não estarem presentes eleitores em

número suficiente, a assembleia
funcionará em segunda convocató
ria com qualquer número às 15
horas do próximo dVa 16.
Não se constando em Lagos, 8;8-

scmbleias gerais em 1.' convocat6-
lia, é de crer que a referida não
se realize hoje. Lá estaremos no

entanto, porque a acção da Santa·

Urbana, compro mesmo ne

cessítando reparação. Indica.r
local e preço para T. C. L. -

Rua
-

Augusta, 118-5.· Dt." -

Lisboa-2.

SEMO CULTURAL E RECEEA
TIVO QUE MARCOU

Estamos gratos à FNAT por ter
dedicado aos trabalhadores um se
rão cultural e recreatívo que mar

cou, desde o coro e orquestra de
variedades da F. N. A. T., regido
pelo maestro Duarte Pestana, à

apresentação de artistas escolhi
dos, feita pelo locutor Manuel Ara
gão, Tudo agradou de modo geral
e todos os artistas foram vivamen
te aplaudidos, mas João Rosa, Gr
na Maria, Artur Garcia, Mara
Abrantes, Allee Amaro e Max,
marcaram de modo especial.

OX'alá. a 'F. N. A. T. venha até
nós mats vezes. A empresa do
Cine-Teatro Império cedendo como

agora fez, a sua sala para fins que
se podem consíderar' altruistas, dá
valioso contributo para serões que
são de repettr.

Joaquim de SOUBa Piscarreta

AS CABINAS TELEFóNICAS

Foi-nos grato constatar no últi
mo Jornal do Algarve a 1nforma-

Banquetes, Casamento s, Baptizados, etc. Restau
rante típico para 350 pessoas, com orquestra priva
tiva. Contacte-nos. Telefone 22154 - Portimão.

,Quinta da Pomona
SILV'ES

SOPURSAL
Sociedade Industrial de Sal do Algarve. S.l R. L.

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada
Sede: OLHÃO

Assembleia· Geral Extraordinária

Convocat6ri'a
Nos termos da Lei e dos Estatutos, convoco a Assembleia

Geral Extraordinária para reunir no dia '28 de Dezembro de
1973, pelas 16 horas, na sede social e com a seguinte ordem de
trabalhos:

- Proceder à eleição de um membro suplente do Conselho
Fiscal.

Olhão, 26 de Novembro de 1973

o Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

a) Adriano José Pais do Amaral Coelho

FIOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO, LDA.

Minha senhora, se deseja adquirir FIOS PARA TRICOTAR
EM LA, FIBRAS ACRíLICAS, FANTASIAS E ALGODõES,
temos preços e qualidades especiais para SI:'
ROBILON a fibra que se impõe, pelas suas cores e qualidades.
PEÇA AMOSTRAS, se as não tiver ainda, à Casa

A. NETO RAPOSO" LDA. (FABIRICANTES)

Praça dos Restauradores, lS-l.o Dto. (junto ao MetrCil)
Telefone 32 65 01 - L I S B O A

.I.NELA DO MUNDO
(Conclusão da 1.· página)

na Grécia perturbaram grande
mente a acção politíica interna e

externamente. Houve prisões e jul
gamentos, fugas espectaculares e

man�festações no estrangeiro que
fizeram bastante barulho.
Nos últimos meses, o governo

manifestou nítida ,tendiJncia para
'adoçar a dureza do regime. Papa
dopoulos não s6 prometera reali
zar eleições gerais dentro de um

ano, como libertou presos políticos
e nomeou- um governo civil dirig�do
par Spiras. Markezinis. Isto em

Agosto. Três meses depois, suce

diam-se as manifestações nas ruas

de Atenas, em que milhares de es

tudantes pediam a queda do go
verno. O �8 passado foi terrível:
o exército saiu para as ruas com

tanques e o tiroteio repetiu-se com

mortos e feridos de parte a parte.
Foi imposta a lei marcial e a du
reza voltou a reinar. Fizeram-se
mai8 de mil prisões e parecia que
o regime Papadopoulos tinha ga
nho, a bata�ha.

Mas os seus dias estavam conta
dos. Foi precvsament,e no seio das

forças armadas que surgiu a rebe
lião. Sem tiros nem derramamen
to de eamçue. Apenas a substitui
ção dos dirigentes: Gigikis em vez

de Papaâopoulos, Adamandios em

vez âe Markezinis. Por detrás do

golpe, o comandante da polícia 'mi
litar, Demetrius IomatUs, que é
hoje o homem [orte do regime.
Tudo leva a crer que foi restabe
lecido o «espírito âos coronéis»,
embora haja também quem pense o

contrário e que o actual governo é

mais moderado que o ant,erior.
Tudo leva a crer, porém, que es

tes últimos não t�m razão, -po;s
embora o novo gabinete seja cons

tituído quase na totalidade por ci
vis, ele -deve ser manobrado pelos
responsáveis 'militares, que já dei
xaram de falar em eleições para
breve. Aliás, sabe-se que há muito
reinava o descontentamento nas

forças a�das desde que -se ma

n�festara um certo amolecimento
no regime Papadopoulos, certamen
te quebrado por pressões de vária
ordem.

O povo helénico terá de aguar
dar que se definam po811:ções. Por
enquanto, o golpe de Estado é mui
to recente para lhe conhecer as

raízes e as consequências, mas não
, há dúvida que neste momento é o

e8pírito âo« coronévs que, impera
na pdtria de Dem6stene8, um ãos
paises europeus que mais foram
abalados pelas co,nvulsões da últi
ma guerra e que continua ii espera
de encontrar os tais caminh08 da
Democracia que lhe foram prome
tidos há mu#itos séculos.

Mateus Boaventura

COMPRO
Terreno para moradia

junto às praias de Manta
Rota, Altura ou Armação
de Pêra.
Resposta a este jornal

ao n.s 17218.

diese DÁ FORMA A UMA POLíTICA .

DE PREVENCÃO E PROMOÇÃO DA SAÚDE
especialistas e pioneiros em alimentac;ão racional - ay, da republica - 46 Lisboa

dar divulgação e cultura alimentar,
dar apoio técnico a esquemas nutricionais,
dar melhor alimento,
dar estudo e experiência,
� RECEBER A GARANTIA DE PROMOVER:
a educação pública,
os grupos humanos do futuro, -

o desenvolvimento sócio-económico do país,
o Homem Integral e Racional I

DELEGAÇÃO EM FARO
AVENIDA 5 DE OUTUBRO, 40·A - FARO
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NOTíCIAS DO FUTEBOL
ALGARVIO�ctual!_dades desportivas

o
De[Onen aDima�o o [Orta-mato u[olar �iUritalLo BeIlo, jogador do Olâranense

que foi operado em 'Lisboa' pelo dr,
SHva Rocha, já se enconora em

plena corwaâescença em Olhão.
- Tiveram êxito os veteranos

do Seví'lha Futebol Clube que em

Olhão na resta de homenagem a

José Bárbara, 'venceram o Olha
nense e Saudade por 5-1. O tento
dos algarvios foi marcado pelo dr.
Francisco Delfino.
- Lutucuta 'assinou pelo Olha

nense, O jogador angolano que já
acompanhou a equipa ao Porto, de
verá permanecer na Metrópole du
rante 4 meses.
- O antigo defesa ínternacíonal

Concei'ção que alinhou no 'Farense,
foi cedido pelo Vitória de Setúbal

por uma época ao Juventude de
Éivora.
- A Delegação Distrital da

FNAT promove o 2.° Curso de Ar
bitros de Futebol. As Inscrições de
correm até 15 deste mês. O curso

Inícíar-se-á 'em Janeiro, constando
de 20 lições.

LBEF Tu Classífícação colectiva: La, Es
cola Técnica de Tavira, 31 pontos;
2. a, Escola Preparatória D. Afon
so III (Faro), 69; 3. a, Elscola Pre

paratória João de Deus (Silves),
83 pontos.
Juvenis, 1 500 metros, i'ndivi

duais: 1.", Lélia Trindade, Eséola
Industrial e Comercial de Lagos;'
2.", iFátima Peres, Escola Indus
trial e Comercial de Portimão; 3.',
Angela Gonç'alves, Liceu Nacional
de Faro; 4.·, Nanci Candeias, Liceu
Nacional de Faro; 5.", Rosa Guer
reiro, Escola Técnica de Tavi,ra;
6.", Ilda Neves, Escola Industrial e
Comercial de Silves; 7.·, Maria de
Lurdes Cruz, Escola Industrial e

Comercial de Vila Real de Santo

António; 8.", Maria Ramos, Liceu

Nacional de Faro; 9.", Hélia Guer

reiro, Escola 'Técnica de Tavira;
10.", Maria Palma, Liceu Nacional
de Faro; 11.", Maria do Rosário

Parente, Escola Industrial e Co

mercíal de Lagos; 12.·, Isabel San
tos, Escola 'I'écníca de Tavira; 13.·,
Lurdes Marques, Escola Industrial
e Comercial de Silves; 14.·, Filo
mena Varela, Escola Industrial e

Comercial de Portimão; 15.", Dali
la Almeida, Escola Industrial e Co

mercial de Lagos; 16.·, Lurdes

Elias, Escola Preparatória D. San
cho I, Lagoa; 17.·, Ana 'F,erreira,
Escola Preparatória, D. José I, de
Vila Real de Santo António; 18.",
Fátima Ruivo, Escola Técni'ca de

Tavira; 19.·, Cidália Gonçalves, Es
cola Técnica de 'I'avrra: 20.·, Maria
Alves, Escola Preparatória D. San-'
cho I, de Lagoa; 21.·, Rolandina

Sena, Escola Técnica de Tavira;
22.", Celeste Murcela, Escola Téc
nica de Tavira; 23.", Lurdes Var

gas, Escola Preparatória D. San
cho I, deLagoa: 24.", Graça Vieira,
Escola Industríal e Comercial de

SHves; 25. a, 'Lúcia Rochart, Escola
Industrial e Comercial de Silves;
26.·, Cecilia Gregório, Escola In
dustrial e Comercial de Silves; 27.·,
Ilda Neves; Escola Industrial e Co

mercial de Silves; 28.·, Filomena

'S'emedo, Escola Industrial e Cá

mercíal de Silv,es.

Classificação colectíva: 1. ", Es

cola Técnica de Tavira, 38 pontos;
2.', Escola Industrial e Comercial
de Silves, 88.
Masculinos:
Infantis, 1500 metros, índíví

duais: 1.0, Mário Elviro, Escola

Preparatória João de Deus, de Sil
v,es; 2.°, Fernando F,errei'ra, Liceu

Nacional de Faro; 3.°, Sales Fon

tes, Escola Preparatória João de

Deus, de ,Silves; 4.°, Rui Corneia,'
Escola Preparatória João ,de Deus,
de SilV'es; 5.°, Carlos Cabrita, Es
cola Preparatória João de Deus, de
Silves; 6.°, João Viana, Escola In

dustrial e Comercial de Lagos; 7.°,
Daniel Marreiro, Escola Prepara
tória Júlio Dantas, de Lagos; 8.°,
Mário Sabóia, Escola Preparatória
D. José I, de Vila Real de Santo

'Antóniv; 9.°, Hélder 'Madeira, Es
cola Técnica de Tavira; 10.°, Car
los Silva, Liceu Nacional de Faro;
11.°, João 'Soares, Escola Prepara-
,tória D. Sancho I, de Lagoa; 12.°,
Carlos Venâncio, ,Escola Técnica de
Tavira; 13.°, ArlénIo Vicente, Esco
la Preparatória João de Deus, de

Silves;' 14.°, Manuel Rocha, Escola
Preparatória D. José I, de Vila
Real de Santo António; 15.°, Duar
te Santos, Escola Preparatória D.
José I, de Vila 'Real de Santo An

tónio; ItLo, António Soare,s, Escola
Preparatória D. José I, de Vila
Real de Santo António; 17.°, Ema
nuel Sancho, Escola Preparatória
D. Afonso III, de Faro; 18.°, Mo
desto Rodrigues, Escola Preparató
ria. D. Afonso m, de Faro; 19.°,
João Fernandes, Escola Industrial
e Comercial de Vila Real de Santo
António; 20.°, José Domingos, Es
cola Preparatória D. Afonso III, de

Faro; 21.°, António Guia, Escola

Preparatória João' de Deus, Secção
de Algoz; 22.°, Francisco Serrano,
Escola Preparatória D. José I, de
Vila Real de Santo AntÕni'O; 23.°,
Hélio Viegas, 'Escola Preparat6ria
Eng.o -Duarte Pacheco, de Loulé;
24.°, Adarberto Gonçalves, Escola

Preparatória D. Martim F'eman
des, de Albufeira; 25.°, Antero Ne'
ves, Escola Preparatória Eng. °
Duarte Pacheco, de Loulé; 26.°,
António Valente, Escola Prepara
tória 'Eng.o Duarte Pacheco, -de
Loulé; 27.°, 'Francisco Bentes, ,Es
cala Preparatória D. Sancho I, de

Lagoa; 28.°, Luis Coelho, Escola

Preparatória João de 'Deus, de Sil
ves; 29.°, João Brito, Escola Pre

paratória D. Afonso m, ,de Faro;
30.°, António Horta, Escola Pre

paratória de -D. José I, de VÜa Real
de Santo António; 31.°, José La

ginha, Escola Preparatórfa D. San
cho I, de Lagoa; 32.°, Jo�ge Guer
reiro, Escola Preparatória n. Afon
so m, de Faro; 33.°, José Guerrei
ro, Escola Técnica de Tavira; 34.°,
Carlos Alvaro, Esco'la Preparatóri;a
Júlio Dantas, de Lagos; 35.°, Car
los 'Figueiredo, Escola Preparatória
João de Deus, de Silves; 36.°, João
Domingues, Escola Industrial e Co-

mercial, de Vila Real de Santo An
tónio; 37.°, Munhoz Gomes, Escola
Preparatóroia Júlio Dantas, de La

gos; 38.°, Filipe Marques, Esco,la
Preparatória D, Afonso III, de Fa
ro; 39.°, José António, ,Escola In
dustrial e Comercial de Lagos;
40.°, Carlos Guerreiro, Escola In
dustrial e Comercial de Faro; 41.°,_
Paulo Ferro, Escola Preparatória
Júlio Dantas, de Lagos; 42.°, Abel
Jacinto, Eseola Preparatória Júlio
Dantas, de Lagos; 43.°, José Con
ceição, Escola Industrial e Corner
cíal de Lagos.
Classificâções colectívas: La, Es

cola Preparatória João de Deus,
13 pontos: 2. a, Escola Preparatória
D. José I, 53; a-, Escora Prepara
tória D. Afonso III, 84; 4,", Escola
'Preparatória Júli'o Danbas, 119.

Iniciados, 2500 metros, índíví
duais: 1.0, Pedro Mateus, Escola In
dustrial e Comercial de Faro; 2.°,
António Santos, 'Escola Preparató
ria Júlio Dantas, de Lagos; 3.°,
Carlos Correia, Escola Preparató
ria Júlio Dantas, de Lagos; 4.°,
José Raposo, Escola Industrial e

Comercial, de Si,lves; 5.°, Luciano

Fernandes, LIceu Nacional de Fa

,ro; 6.°, Jo'sé Paulo, Liceu Nacional
de Faro; 7.°, José Virgílio, Escola
Preparatória João de Deus, de Sil
ves; 8.°, João Pereira, Escola In
dustrial e Comercial de Vila Real
de Santo António; 9.°, João Palma,
Liceu Nacional de Faro; 10.2, José
Fonseca, Liceu Nacional de Faro;
1Lo, António Luís, ,Escola Técnica
de Tavira; 12.°, António Martins,
Escola Preparatória Eng.o Duarte
Pacheco, de Loulé; 13.°, Júlio Mar

tins, Liceu Nacional de Faro; 14.°,
José 'Santos, Escola Preparatória
João de Deus, 'Secção de Algoz;
15.°, Luís Coelho, Escola Prepara
tória João de Deus, Secção de Al
goz; 16.°, Rogérto Rocha, Escola

Preparatória João de Deus, de Sil
ves; 17.°, 'Estev,ens, Escola Técni
ca de Tavira; 18.°, Humberto Se

queira, ,Escola Industrial e Comer
cial de Silvles; 19.°, IFernan(Ío Dias,
Liceu Nacional 'de Faro; 20':°, 'car
los Freitas, ,Escola 'I'écriica de Ta
vrra: 21.°, Nuno Santos, Escola
Preparatória Júlio Dantas, Lagos;
22.°, Luís Barroso, Escola Indus
trial 'e Comercial de Lagos; 23.°,
Valter Venâncío, Elscola Técnica de
Tavira; 24.°, Metra Pinto, Liceu
Nacional de Faro; 25.°, F,ernando
Jesus, Escola Industrial e Comer
cial de Vita :Real de Santo Antó
nio.; 26.°, Gorgulho, Escola Técni
ca de Tavira; 27.°, Eduardo Sou

sa, Escola Técniica de Tavira; 28.°,
Justino, Escola Técnica de Tavira;
29.°, Vítor Caldeira, Escola Prepa
ratória D, José I, de Vila Re'al de
Santo António; 30.°, António As
sunção, Es'cola Industrial e Comer
cial de -Lagos; 31.°, Luís Castro,
Escol¡¡. Preparatória D. José I, de
Vila Real de Santo António; 32.°,
Antóni'o Custódio, ¡EsGola Prepara
tória João de Deus, de Sil-ves; 33.°,
José Caetano, Escola Preparatórfa
João de Deus, de Silves; 34.°, Rui!
Grave, Escola Preparatória João
de Deus, de 'Silv-es; 35.°, Carlos
Reis, Eseola Preparatória João de
Deus, de ,silves; 36.°, Júlio Mar
tins, Escola Industrial ,e Comercial
de Vila Real de Santo António;
37.°, Luís Silveira, Escola Prepara
tória João de Deus, de .Silves.

Classificação colectiva: 1.°, LIceu
Nacional- de Faro, 30 pontos; 2.·,
'Escola Técnica de. Tavi'ra, 11; 3.',
Escola Preparatória João de Deus,
Silves, 88.
Juvenis, 4000 metros, indivi

duais: LO, João Cam-pos, Liceu Na
cional de Faro; 2.°, António Se

queira, E'scola Industri'al e Comer
cial de SHves; 3.°, Gualdino Viegas,
Escola Industrial ,e Comercial de
Faro; 4.°, Duarte Soares, Escola
Industrial e Comerciai de Vila Real
de Sant'O António; 5.°, Armando
Sá, Escola Industrial e Comercial
de Vila Real de Santo António;
6.°, Carlos Rodrigues, Escola Téc
nica de Tavira; 7.°, Jos'é Dias, Es
cola Industri:al e Comercial de Por
timão; 8.°, Márfo Alv'es, L:ioceu Na
cional de Faro; 9.°, Carlos Alber

to, Liceu Nacional de Faro; 10.°,
Joaquim Correia, Escola Técnica
de Tavira; 11.°" José Silva, Escola
Preparatória João de Deus, Secção
de Algoz; 12.°, João Bandeira, Es
cola Industrial e Comercial de Vila
Real de Santo António; 13.°, Ma
nuel Gonçalves, Escola Industrial e
Comercial de Lagos; 14.°, Vítor
Nené, Escola Industri!al e Comer
daI de Vila Real de Santo Antó
nio; 15.°, .-João Viegas, Escola Téc
nica de Tavira; 16.°, Pedro Nasci
mento, Escola Técnica de Tavira;
17.°, Joaquim Simões, Escola In
dustrial e Comercial de Silv'es; 18.°,
Rui Rosári'o, Escola Industrial ,e

Comercial de VHa Real de Santo
António; 19.°, Fernando Quintela,
Escola Técnica de Tavira; 20.°,
Fernando Ribeiro, Escola Técnica
de Tavira; 2l.°, António Ramos,
Escola Técnica de Tavira.

Classificação colectiva: 1.a, Es
cola Técnica de Tavira, 47 pontos.

Foram os seguintes os resulta
dos da prova de corta-mato esco

lar distrital, realizada em 24 do
mês findo, nos terrenos anexos ao

Estádio de S. Luís, em Faro, nas

categorías de Infantis, Iniciados e

Juvenis, femininos e maseulínos,
Femininos:

I�fanti'S, 1000 metros, índíví
duais: 1.", Madalena Bandarra, Es
-c�la Preparatórta de D. \Tosé I,
V11a Real de Santo Antónto ; 2.·,
Ester Bernardo, Escola Preparató
ria de D, Sancho I, Lagoa; 3.·, Gra
ça Guerreiro, Escola Preparatória
de D. Martim Fernandes, ALbufei
ra; 4.·, Lui-sa Correia, Escola Pre
paratória de D. Afonso III, Faro"
5.·, Maria Coelho, Escola Prepara:
tória do Eng.o Duarte Pacheco
Loulé; 6.·, Isabel Gonçalves, Esco�
la Preparatória de D. José I; 7.",
Rosa Gonçalves, Escola Industrial
e Comercial de Portimão; 8.", Ma
ria Alexandre, Escola Preparató
ria Júlio Dantas, Lagos; 9.", Maria
do Carmo Santos, Escola Prepara
tória de D. José I; 10.", Helena
Marques, 'Escola Preparatória João
de Deus, Silves; 11.a, Virgínia
Abreu, Liceu Nacional de Faro;
12.", Romana Freíre, Liceu Nacio
nal de Faro; 1-3.·, Ana Ribeiro, Es
cola Preparatória D. Sancho I;
14. n, Maria Custódio Polido, Es
cola Preparatória de D. José I;
15.", Filomena Srubino, Escola Pre
paratória João de Deus: 16,", Graça
da Palma, Escola Técnica de Ta
vira; 17 . ., Maria Silva, Elscola In
dustríal e Comercial de Silves; 18 . .,
Margarida Quintelas, Escola Técni,

ca_de Tavira; 19.·, Carmen Maga
lhaes, Escola Preparatória Júlio
Dantas: 20.", Lurdes Soares, Es
cola Técnica de 'Davira; 21.., Luísa
A,IV'es, Escola Industrial oe Comer
cial de ,Silves; 22.·, Ilda Valente,
Escola Técnica de Tavira; 23.", Fir
m_ina Martms, Escola Preparatória
.Julio Dantas: 24.a, Fátima Féli-x
Escola Preparatória João de Deus;
25.·, Luísa Sequeira, ,Escola Pre
paratória João de Deus; 26." Ilda
Plácl'do, Liceu Nacional" de 'Faro
Secção de Loulé; 27.·, Almerind�
Guerreiro, Escola Preparatórãa de
Eng.o Duarte Pacheco; 28.', Rosa
Marreiros, EScola Preparatória Jú
Iío Dantas; 29.·, Maria de Lurdes
Monteiro, Escola Preparatória de
D. José I; 30.", Luísa Correia, Es- .

cola Preparatória João de Deus;
31.·, LeQnor Jorge, Escola Prepa
ratóri'a de D. José I; 32.·, Maria
-Lúcia MaUas, Escola Preparatória
'� D. José I; 33.·, SUvia Guerreiro,
�sco1,a Técnica de Tavíra; 34.·, Ma
r�a I�a�ra Refs, Escola Preparató
na JulIo Dantas; 35 . ., Maria Faus
tino, Es'cola Preparatória João de
Deus; 36.', Maria Paula Veloso,
Escola Preparat6ria Júlio Dantas'
37.·, .�ídia Pereira, Escola Prepa�
ratóITa Eng.o Duarte Pacheco' 38.
Maria José Silva, Escola Prepar��
tória Júlio pantas; 39.', Rosãrio
Vargas, ,Escola Preparatória João
de Deus; 40.", Elsa Matos Escola
Preparatória D. Afonso ITI.
ClaSSificação 'colectiva: L., Es

coIa Preparatória D. Jos'é I, 30 pon
tos; 2.·, 'Escola !Preparatória Júlio

�anta�, 78; 3.·, ,Escola Prepa-rató-'
na JQao de Deus, 84 pontos.
Iniciados, 1200 metros indivi

dual's: l . ., Anunciação 'R¿drigues,
Escola !Preparatoria João de Deus;
2.", Manuela Freitas, Escola Técni
ca de Tavira; 3.·, Maria ALberto,
Escola Preparatória D. Afonso III;
4.·, Conceição Pilres, Escola Indus
trial e Comercial de Vila Real de
Santo António; 5.", 'Fátima Simões,
Escola Preparatória João de Deus
Secção de Algoz; 6.a, Arlinda En�
carnação, Escola Técnica de Ta
vira; 7.a, Mari'a Pitta, Escola Pre
paratória D. ISancho I; 8.a, Idalina
Ramos, Escola- Preparatória Eng. °
Duarte Pacheco; 9.a, Manuela Sil
va, 1j]scola Técnica de Tavira; 10.·,
Isa?el Agosti'nho, 'Escola Prepara
tóna D. José I; 11.", Maria Encar

na�ão Fernandes, Escola Prepara
tórla D. José I; 12.·, Cidália Sou
sa, Lic�u Nacional de Faro, Secção
de Loulé; 13. n, Maria J,erónimo
Liceu Nacional de Faro, 'Secção d�
Loulé; 14.", 'F,ernanda Afonso, Es
cola Técniica de Tavira; _15.", Con
ceição Correia, ,Escola Industrial e
Comercial de Lagos; 16.", Maria
Martins, Escola Preparatória D.
Afonso nI; 17.", Maria Rodrigues,
Escola Preparatória João de Deus
Secção de Algoz; 18.·, Graça Mu�
chacho, Escola Preparatória Júlio
Dantas; 19.·, Fátima Rodrigues,
Escola Preparatória João de Deus'
20.", Silvfn-a Vitorino Escola Téc:
nÍoCa de Tavira; 21.·: Luisa Perei
ra, Escola Técnica de Tavira; 22.",
Graça Chagas, 'Escola Industrial 'e

Comerci'al de Vila Real de Santo
António; 23.·, Maria dos Santos,
Escola Preparatória D. Afonso III'
24.a, Vitalina Cavaco, Escola Técni:
ca de Tavira; 25.", Isabel Moura
Liceu Nacional de 'Faro, ,Secção d�
Loulé; 26.", Fátima Vargas, Esco
la Preparatória João de Deus Sec
ção de Algoz; 27.a, Maria dos'San
tos, Escola Preparatória D. Afon
so III; 28 . ., 'Maria Santos, Escola
Preparatóri'a D. Afonso III; 29."
Teresa Correia, Escola Preparató
ria João de Deus; 30 . ., Agostinha
Nobre, Escola Industrial e Comer

-ci'�l de Portimão; 31. n, Maria Pe
reIra, Escola Técnica de Tavira'
32.", Francisca Jesus, Escola Pre:
paratória Júlio Dantas; 33.", Ma
ria Palma, Lic'eu Nacronal de Faro;
34. a, Isabel Guerreiro, Escola Pre

paratória João de Deus; 35.a, Isa
bel Silva, Escola Preparatória Jú
lio Dantas; 36.", Maria José Mar

tins, Escola Preparatória João de
Deus.

NacionaisCampeonatos
comentários de João LealI DIVISÃO

premiar o excelente labor desses 30
minutos íníciais. Após a obtenção
do.3. o golo, a diferença foi reduzida
num dos contra-ataques da turma
axadrezada, que sempre ripostou
com animo e querer. O Boavista
continuarla a crescer ,e a impôr-se
por i'gual período. Mas a supertcrí
dade dos locais que alcançariam
ainda mais um golo, jamais foi
contestada.

Hoje, o F'arense desloca-se a Ma
tosinhos para defrontar esta tarde
o Leixões, um dos da 'cauda. Está
dentro das 'suas possibilidades o

retornar sem perder.

MElA HORA EXCELENTE

FQi I1ealmente magnífica a meia

hom íní'cíal do ISportiing Clube Fa

rense no jogo de domingo. yelo
cidade, determinação e objecti,,!-d�
de .foram algumas das caractensti
cas dos «leões» de ¡Faro, ante um

Boavista que procurou sempre no

contra-ata>que surpreender ? ,coes_o
sector defensivo dos algarv1os. VI
tória inteiramente merecida e 'a

RESULTArDOS DOS JOGOS I
CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISãO
I<'arense, 4 - Boavi-sta, 1

Porto, 2 - Olhanense, O

II DIVISãO

Sintrense, 2 - Portimonense, 1

III 'DIVISãO
Lusitano, 2 - Moura, 1

Silves, O - Alcochetense, O

Luso, O - Sambrazense, O

DISTRITAL DE JUNIORES
Portimonense, 1 - E,sp'erança, O

Louletano, 2 - Faro ,e Benfica, 1

DISTRITAL DE JUVENIS

ZONA BARLAVENTO
Lagos e Benfica, 1 - Lagoa, 2

Portimonense, O - Farense B, 1

Quartetrense, 1 - Si1v:es, 2

ZONA SOTAVENTO

F'arense A, '3 - Sambrazense, 1

Olhanense, 3 - Louletano, 2

Tavirense, 1 - Moncarapach., 1

Lusitano, O - São Luís, 5

ENCONTRO PARTICULAR
VETERANOS

Olhanense, 1 - Sevilha, 5

CAMPEONATOS NACIONAIS
JOGOS PARA HOJE

I DIVISãO

ANIMOSA RÉPLICA DO
OLIIANENSE

Deixou boa presença nas Antas
,a turma do Olhanense, jogando
com vontade, querer e perfeito co
nhecimento da manobra maíe con

'{eniente para suster o adversário.
Não havia a veleídade de supor
que a turma de Olhão ííría atacar.
Mas defendendo com pujança e boa
disposição das pedras, segurando
os avançados do Porto e contra

-�tacando com a velocídade e pe
ngo com que usualmente o fazem
Renato, Ademir e Dario, o onze

alcançou bitola posítíva, De tal
modo que' um calafrio passou nas

hostes nortenhas quando Ti.bi foi
chamado a efectuar a grande de
fesa da tarde.
Dificil o encontro de amanhã, no

Estádio Padinha, em Olhão, em

que a turma local defronta o Vi
tória de Ouímarães, equipa com
um futebol muito- próprio e súbtil.
Mas somos em 'crer que o Olhanen
se averbará nova vitória 'a seu fa
vor,

Desporto corporativo
No campo da Faceal em Mem

Moniz - Paderne, em jogo a con

tar para o Campeonato Distrital
de Futebol da FNAT, defrontaram
-se as equipas da Casa do Povo de
Paderne e do Centro de Recreio
Popular de F'erretras, numa par
tida disputada com entusiasmo e

com bons lances de futebol, à qual
nem a chuva, que durante largo
tempo fustigou os jogadores, fez
perder o intere-sse. A equipa de
Ferreíras, mais feliz na concretíza
ção dos lances de ataque, venceu a
dos I?adernenses por 3-2. Os locais,
depois de estarem com a desvanta
gem de três tentos fizeram um

apelo às 'suas forças, dírnínuíndo a

diferença e quase no final do en
contro tiveram à sua mercê o ten
to da igualdade. Se a vitória do
grupo de Ferreíras se 'aceita, o em

pate sería, no entanto, o resultado
que melhor correspônderíà ao de
senrolar do encontro.

VANTAGEM ALCANÇADA
NOS MINUTOS INICIAIS

TÉNIS OE MESA

Nia sede do Centro de Recreio
Popular de Ferreiras realizou-se na

segunda-feira a final do Campeo
nato Distrital Individual de Ténis
de Mesa, 2.· categori'a.
Após várias 'eliminatórias clas

sificaram-se para a final Ru'i San
tos (Fiaal), Daniel Nascimento
(Bairro da Atalaia), Arménio Ale
luia Martins (Faceal) José Antó
nio Neto Cruz (Casa' do 'PQVO de

Pa?erne), Daniel Amaro e José A.
ReIS Luís (Crusa dos Pescadores de
Portimão). .

Muito público, especialmente jo
v,ens aos quais interessa divulgar
esta modalidade, seguiu ,com inte
resse o desenrolar dos jogos. FoI
medida aceI'tada a marcação da
final para as Ferrekas, zona em
franco desenvolV'imento industrial
e demogrMtco. /

Os jogos, ainda q.ue bem disputa
dos não tiveram elevado n�v,el téc
ni,co, A classificação final foi a se

gu�nte: 1.0" José A. Rei,s Luis, 2.°,
RUI Santos, 3,°, Arménio Aleluia
Martins, 4,°, Daniel Nascimento
5.°, José AntóniQ Neto Cruz.

'

Jósé A. Re,is Luís, ainda que evi
denciando destreino, fez valer a
sua maturidade para levar de ven

cida, numa finalíssima Rui San
tos, um jovem bem dot�do tecnica
mente, com futuro promissor e a

que só faltou um pouco de expe
riêncfa; Arm'énio Aleluia Martins
longe do ,seu melhor não deu a me�
dida exacta do 'seu valor, iDaniel
Nascimento ,e José António Neto
Cruz, sem grandes alardes, de'ram
brilho aos jogos que disputaram.

Quando aos 4 minutos EmHdson
alcançou o golo dos algarvios (um
tento de belo efeíto ) acreditou-se
em Sintra que seria fácil aos ho
mens de Portimão trazer a V'itória

p1l;ra o Algarve. A turma, que nos
mmut0S inIciais dera segura prova
do seu valor, ,continuou a demons
trar ,excelente capacidade. Mas os
donos da casa procuraram sempre
em especial após o retorno das ca�
binas, reduzi'r a vantagem alcança
da. O golo da igualdade ainda mais
estimulou o ,Sintrense que 'se lan
çou depois na conqu�sta na vitória
,a qual hav,eria de ,conseguir. Seri�
m?,is justa a igualdade, ,cQ_mo pré
mto ao labor desenvolvi'do pelas
duas turmas.
Amanhã teremo,s em Portimão a

turma do Maritimo, que tem vindo
a encontrar-se, como o justificou
nas últimas partidas. Mas acredi,
ta-se que o Portimonense não se
deixe surpreender.

Leixões-Farense

JOGOS PARA AMANHÃ

Olhanense-Guimarães

II DIVISÃO

portimonense-Marítimo
III DIVISÃO

Caparica-Lusitano
Esperança-Beja

Sambrazense-Juventude
Aljustrelense-Silves

CAMPEONATOS DISTRITAIS
JUNIORES

FaI'ense-Olhanense
Lusitano-Portimonense
Esperança-Louletano

JUVENIS
ZONA BARLAVENTO
Far-ense B-Lagos e Benfica

Silves-Portimonense
Esperança-Quarteirense

\
ZONA SOTAVENTO

Louletano�Faœnse A

S-ambrazense-Lusitano
Monc-arapachense'-Olhanense

São -Lufs-Tavkense

/

.

ID DIVISÃO

SAMBRAZENSE, NOVO
ítXITO

Numa jornada em que nenhuma
das turmas algarvias perdeu, me

rece ref,erência especial -o empate
conseguido pelo Sambrazense' no

. Barreiro, frente ao Luso, a definir
o bom momento da turma da vHa
serrana. Ver,emos se amanhã, fren
te ao Juv,entude (guia invicto) o
teste é positivo. Dificuldades sen

tiram, não deixando contudo de

,pontuar, o SilV'es e o Lusitano.
Oxalá a vit6rfa dos vila-realenses
constitua o início de nova fase.
Além do' encontro Sambrazense

-Juventude a concitar o interesse

geral e de arriscado prognóstico,
temos .como muito difícil a saída
do Lusitano à Costa da Caparica
e a do Silves a Aljustrel. O Espe
rança, no seu reduto não deve ter
dificuldrudes ao defrontar o Beja.

PESCA DESPORTIVA
�

Na 1.. prova do concurso «Nova

Vaga», 'Organiz,ado pelo Clube dos

Amadores de 'Pesca de Olhão, o

vencedor foi João Martins Gaivo

ta, com 8 570 pontos. Classifica
ram-se depois: 2.°, Laurino da
Silva Soares, 7195; 3.°, António
LUCIano Graça, 641!}; 4.°, João Ja
cmto Andr-ade, 6095; 5.°, Celesti
no Martins, 5 '455.

O vencedor ,capturou também a

maior quantidade, com 37 uni'da
des, tendo o maior exemplar, uma
baBa com 850 gramas, ,stdo pesca-
do por Eduardo Guela.

.

VELA

O Centro de Vela da M. P. de
Faro, levou a 'efeito uma série de
três regatas na ri'a de Faro. Foram
vencedores: Lusitos, Martim Ro
quete; Cadetes, J. Ruivo/A. Vie
gas; Snipes, E. Lampre-ia/L. San
tos; Finns, J. Miutão.

I::!fitãdio o:::l���1
Padinha

MAIS UM RECINTO DESPORTIVO ILUMINADO PELA

PHILIPS Exploração de Gaivotas nas Praias de Al
bufeira, Armação de Pêra e Praia da Rocha

Cede-se as referidas explorações e vendem-se as gai
votas, em virtude de o proprietário não poder estar à
testa do negócio.

Contactar por escrito ou pessoalmente com J. M.

Santana, Rua Brites de Almeida, n.O 25, em Faro.

APLICAÇÃO DE PROJECTORES HNF002 COM LÀMPADAS
DE VAPOR DE MERCÚRIO COM IOOETOS METÃLlCOS HPIIT



Tomaram posse os vice

-presidentes das Câmaras

Municipais de Monchique
e Alcoutim

EM:.. cerimónia realizada no salão
nobre do Governo Civil do Dis

trito, tomaram posse dos cargos
de vice-presidentes das Câmaras

Municipais de Alcoutim e Monchi

que, respectivamente os SM. Ma�
teus Martins Silva e João Mendes
Furtado.
A posse foi-lhes conferida pelo

governador civil, eng. Lopes Serra,
e o acto teve a presença de nu

merosos amigos dos empossados,
de presídentes e vice-presidentes
dos Municípios algarvios e de mui
tas outras individualidades.

-" ..�,-"-"-,�'&"-"-".
I.

JORl\1¡\LdolILGJ\R\!E
O NOSSO prezado colega «Pro

lar», de S. Bartolomeu de Mes
sines, transcreveu os artigos que
sob o título «A nogueira, uma cul
tura moderna» publícámos há se

manas, da autoria do nosso dedi
cado colaborador Guilherme d'Olí
veira Martins.

QUARTEIRA, presenteI
(luem inflüçã()1prvvv(a

'N ÃO tenhamos dúvida, a inflação
é um mal quase uníversal.

Enquanto os governos da maioria
dos países, se preocupam e tentam

por todos os mei'os travar o infla

.cíontsmo, a população, pouco ou

nada contribuí para tal. Pelo con

"trário, dando crédito a boatos, pro
voca a escassez de muitos artigos
de consumo, o que mais vem au

mentar a inflação.
De hã meses a esta parte, infil

trou-se em cada pessoa o recelo
de aumento ou escassez, da maioria
dos artigos que, realmente, ou au

mentaram de preço ou escassea

ram. Quem contrfbuíu para tal re
ceio? Terá pertencido a culpa to

: tal ao consumidor? Julgamos que
a responsabüídade boateira, par
tindo do revendedor, infiltrou-se

-rapidamente no espírito do consu

midor. Daí que, o acabar-se o sa

bão em determinada mercearia, foi
voz corrente, que se espalhou por
todos os cantos e chegou ao ouvi
do das donas de casa mais preca
vidas. Quem normalmente compra
va um quilo do índíspensável de

tergente, abotoou-se com uma vin
tena de quilos. Mas isto não acon

teceu apenas com este produto,

Um concurso que faz fAlta
em Vila �eal d� §õntv tlntl>niv

A RUA Teófilo Braga é, em Vila
Real de Santo António, a

«calle mayor», artéria principal
para a qual convergem as aten
ções e as passeatas âos naturais e

visitantes, em especial nas tardes
e noites em que não há chuva ou

vento, nem demasiado frio.
Para ela e suas imediações diri...

ge'm os seus passos os que têm Uns
momentos disponíveis, e nela se en

tretêm contemplando o estendal de
objectos de diversissima ordem, ex
postos nos vários estabelecimentos
com mais Ot¿ menos acentuado bom
gosto. E cabe aqui uma pequena
chamada, um apagado elogio para
aquelas casas, comerciais (não mui
tas) que, recebendo e tendo embo
ra uma montanha de artigos para
expor, destes sabem extrair e

apresentar os que mais agrado
provocam, de modo a que seja
semp?'e com aprazimento que quem
lá passa os contempla. Tal bom
gosto, que em certos dias e noites
nos oferece sugestões de bem cui
dados museus nas casas em que
desponta, tem contribuído bastan
te, com certeza, para a justa fama
de que desfruta a caracteristica
rua.
Nestes primeiros dias dezembri

nos, a tendência, em quase todas
as lojas, vai para os brinquedos
infantis, numa chamada à lem
brança dos papás e das mamás,
para que não deixe de cumprir-se
a tradição natalícia da oferta, di
recta e simples, ou por meio de
bota, sapato ou alpergata coloca
da à hora X no canto da chaminé.
E como em Dezembro estamos e

desta vez nt¿m Dezembro que é
véspera de grande evento, nada

•

menos que a entrada no ano\ em
: que se completa o segundo cente

:nário da [undaçiio de Vila Real de
'Santo António, ocorre-nos pergun
t tar se também neste fim de ano
; não teremos outra edilJão do relem
,brado concurso da montra melhor
-âeooraâa.

Podem crer, os que de alguma
:poisa, suspeitem através desta nos

"sa i,nsistência, que nada nos mo-
·

ve, .neste sentido, de efeitos comer

! ciais. Trata-se apenas de interes
: sar a sério o comércio numa [orma
: de valorização que não só para ele
'como para a própria vila traria,
.âecerto, efeitos positivos.

poís outros mais foram vítimas do.
«vai subi!'». E como. o boato. é urna

'das «ervas» mais daninhas, há que
esperar dele as piores consequên
,cias, arma invisível, com um po.
der de acção incalculável.
A escassez parece preocupar

mais as pessoas do que propria-
_

mente a subida de preço e entre
tanto. foi posto em prática outro.
sistema que já está dando os seus

frutes. Consiste em induzir o pre
tendente a comprador de que tudo.
vat subir. E o novo ano, o que se

aproxima, parece ser o alerta es

colhido. pelos oportunístas.
Por outro. lado, os mal's especia

lizados em matemática dão-se ao

luxo. de ·prever com larga 'antece
dência o valor das aubídas, No caso.

,da gasolfna, dez dias antes já ha
vía quem computasse o aumento
em 30% 'e talvez por isso. ninguém
achou grande a diferença e poucos
fazem uso da poupança que se

.impõe. O gás, artigo. índíspensã
vel na mai'oria dos lares, também
'já foi vítima do. boato, já houve
quem idealizasse um aumento da
ordem dos 40%, acompanhado da

respectiva escassez. Felizmente,
que não. existem vasilhas próprias
para o seu açambarcamento. Da
qui teremos de conclufr que só por
isso continuamos a ser abastecí
.dos de gás com a habitual norma

',lidade.
Então. e porque não havemos de

tornar este caso como exemplo?
Porque não. nos vamos convencer

:de que noutros casos a .culpa par
.tíu de nós? A of.erta terá de andar
de mãos dadas com a procura, en

Quanto. a produção deve estar equi
librada com o consumo, Portanto,
'o comprar sem necessidade, embo
'ra prevendo. o futuro, faz parte do
oportunísmo voluntaríoso de cada
um, com resultados rentáveis e

convídatívos, mas sempre prejudi
cíaís ao bom funcionamento. da in
dústri'a produtora e da economia
nacional.

ORTENCO
Celtre Té�. de Vontab. Memauzada, Lda'

caderes, que utilizam na faina pis
catória cerca de setenta botes, os

quai's, desde há anos, são �ovidos
por pequenos motores cujo com

'bustível é a gasolina. Segundo a

lei em vigor, estes motores perten
cem à categoria de recreio, e in

cluem-se no. grupo. dos que não

podem ser abastecidos 'em fins-de
-semana. Ora, isto, causa .séríos

transtornos a quem todos os dias

tem de fazer pela vida. Dado que o

sísteme de poupança, ainda não en

trou, ao. que parece, na nossa men

talidade, e que as bombas reabas
tecedoras, apenas recebem contin

gentes comparados com o que nor

malmente gastavam, dado ainda

Que noutros pontos do País, o es

gotamento é caso. vulgar, será de
admitir que os postos reabastece
dores locais, venham a ser afecta
dos pela escassez de outras áreas.
Como ganharão então o-pão de ca

da dia os pescadores quarteiren
ses? Longe está a ideia de boato,
mas há que prevenir a tempo: sem
gasolina passa-se, sem peixe é pior
e neste caso. só haverá peixe haven
do. gasolina. Há que poupar, senho
res automobílístas! Mais vale um

domingo sem passeio. do que uma

semana sem peixe.

Manuel Faria

ESCASSA CELEBRAÇÃO
DO DIA DO SELO

Em Vila Real de Santo António,
o Dia do Selo (1 de Dezembro),
-voltou a ser assinalado com atrac
tivas (embora pequenas) amostras
filatélicas na Casa Ruby e na Casa
,Guadvana, estabelecimentos locali
.eaãos na Rua-Passeio Teófilo Bra

_

ga, sala de visitas da vila.

A Casa Ruby oferecia, além de
,várias séries portuguesas, antigas
,e modernas, outras estrangeiras e
· uma interæsante e valiosa colec

ção de sobrescritos comemorativos,
f?'ancese8 e ingleses, a q.ue não fal
tavam alguns exemplares alusivos
ao recente casamento da princesa
'Ana de Inglaterra.

As séries expostas na Casa Gua
diana eram na quase tota14dade
dedicadas à temática da pintura.

S. P.

O AMANHA DOS NOSSOS
PESCADORES

Existem presentemente em Quar
teira, umas três centenas de pes-

r'-'�-"-�'''''''''-''-''-''-''','-'''IIa''-'''''''''''''''-�

� VOZ DOS CAMPOS I� �

i coordenado por António Gomes Firmino I

i (De Rádio Rural, programa da Emissora Nacional) i
� PARA UMA AGRICULTURA DE M'ERCADO �
'j •
i AI agrícultura tem de se consíderar, hoje, um negócio corno i
� qua 'quer outro. O agricultor, como os empresários da indústria Ji!
� ou do. comércio, deve assegurar-se de que o empreendimento que �I visa é a forma de emprego. que lhe garante o maior rendimento I
� para os meros financeiros e de trabalho de 'que dispõe. �
! Os actuais meios de comunicação e a;s facilidades de comer- I
� cialização, em geral, retiram todo o. interesse a culturas que não. �
� sejam feitas em perfeitas condições ,económfcas, ecológicas e· de �
� técnica cultural,

,.

I
! Ao. encarar um empreendimento agricola, o. interessado. deverá I
::; certificar-se se o. solo. e o cl1'ma são apropriados; 'assegurar-se de ii!

� que lhe será passiveI utilizar as técnicas que permitam menor I::; preço. de custo e maior rendimento e inteirar-se se disporá de ji!
III! uma organização. apta à venda da sua produção. illi
� �� ji!

'- AS BOAS SEMENTES NA BASE DAS BOAS PRODUÇõES !� ji!
� A escolha das espécies e das variedades a utilizar nas dife- I
i rentes' culturas, dev'e ser uma das principalS preocupações do �
II! agriculto.r. Os cuidados com a preparação da terra, as adubações, I1:! as mo.ndas, e.tc., podem não ,ser eficazes se forem utilizada;s es- ji!
� �
� pécies e variedades 'que nãq_ se adaptem às condições de clima e I� terreno., o que levará certamente a uma ,baixa produção. e a uma iii!

¡ má qualidade dos produto.s o.bti'do.s. ;
� Por vez'es, as espécies e as variedades adaptam...ge às condi- �
� ções ambientes, mas a germinação ou o estado sanitário das se- •� mentes empregadas são deficientes; utilizar tais sementes resul- í='!
:¡ á íI!
JII!

tar num fracasso. O agricultor deve acautelar-se pois, antes de Iii! semear as sementes de que dispõe. ji!� ji!
PI A Estação de Ensaio de Sementes, situada na Tapada da Aju- íI
� da, em Lisboa, prestará aos agricultores a assi,stência adequada, �
• desde 'que lhe sejam enviadas as respectivas amostras. ;� ,�

I ATENÇÃO AO «INTERVALO DE SEGURANÇA» ;.� �
I AS'preocupações a tomar com os pro.dutos fitossanitários dec !
� pendem, não só da sua to.xicidade mas, também, da suad ptaerSidS- �
� tência. Como tal, há que tomar cuidado em relação à a a,.
I colhei:ta dos produtos agricolas tratados, a fim de evitar que o �
I co.nsumidor corra o risco de ser intoxicado. •
� Po.r esta razão deve respeitar�se o «intervalo de segurança», �
I isto. é, efectuar a colheita do.s produtos agrícohs depois' de ter �� decorrido so.bre o último tratamento o tempo nece8sário para ji!
'" que se verifique o. desaparecimento do. pesticida até a urn nível illi

i consi,derado inofensivo para o homem. �
- �
� AS AVES E A RAÇAO líi

� Sabe que as fartIl!has, quando finamente moídas, podem �
• obstruir as fossas nasais das suas aveS? í!I
� Elas formam, co.m a humidade do. interior d8is narinas, uma :;::
íS papa capaz de bloquear a respiração., dæ:¡ui podendo resultar a !!Ip. ",.ii! mo.rte das aves. Por isso, é preferivel usar a ração. em forma de ""

I granulado.. !
iI!' , �
il,.." .." .." ...." .." .." .." ..." .."'lllll.." .." .."_" .." ...." ..,,...

Residencial M. A. Mendonça
PONTA DELGADA (AÇORES)

FOI PINTAoa COM

TINTAS

EXCELSIOR
Distribuidor para todo o Algarve

«ESTANTARTE»

REPRESENTAoÕES E COMtRClO, LOA.

Rua Aboim Ascensão, 54

"I.f. 24181 fARO

••.•E TAMBeM

EXECUÇAO DE ESCRITAS ('l'écnico.s inscrito.s na D. G. C.!.)
Agência da Companhia de Seguros «Ourique$ (FOTOCóPIAS)
R. D. Francis,co Gomes, 47 - Tel. 290 - Vila Real de Santo António.

I CARTA DE PORTIMj(O I ��:� r:J
,TA-XIS:
:PORQUE NÃO A COOPERATIVA?

SIM •

por Candeias Nunes

derá ao estabelecimento (a maior
ou menor prazo) de mais 15 in

dustriais, para quern, como afirma
o articulista «o nosso grau de in
dustriais não suporta uma doença
prolongada, não estamos abrangi
dos pela previdência, nem 08 nos

sos familiares gozam de qualquer
regalia, a pensão de velhice ou in
validez para nós não eæistet», E
remata: «Então que espécie de in
dustriais sonsos nós?».

«Cooperativismo, ou associati

vismo, é solução única ¡lara um

labor mais perfeito e só assim o

público seria servido nas devidas

condições» - é outra afirmação
do sr. Manuel Faria que, ao mes

mo f;empo que confirma ser o pú
blico servido em condições «inde
vidas» (e julgo que a Imprensa,
ao fazer-se eco doe protestos desse

público, está cumprindo a sua fun
.ção ) abre o véu duma solução que
cabe aos industriais, e a 'mais nin

guém, decidir.
Reúnam-se em cooperativa ou

qualquer outro tipo de associação,
a nível da Província ou a nível lo
cal (mas então o respectivo Gré

mio para que serve: apenas para
cobrar quotas?); resolvam entre
si esses problemas ãos telefones
,que não são só de Portimão, ao

que julgava, mas também de La

gos (como nos disse o prezado co

lega J. S. Piscarreta e confirma o

próprio sr. M. Faria): batam-se

pela obtenção das regalias sociais
a qMe têm direito; procurem con

q1tistar condições de trabalho e

remuneração compatíveis com a,

sua dignidade de- trabalhadores '

qualificados, embora com seu quê
de eufemismo se classifiquem (ou
os qualifi'quem) de «industriais»;

.

lutem pela abolição da taxa fixa
de 10$00 nos percursos urbanos,
,através do mais justo pagamento
"da «bandeirada» e sistema de con

tagem de preço por quilómetro per
corrido (taxímetro); busquem, en-

'fim, conquistar as mais justas con

diições para o exercício da profis
são - mas tenham sempre em

mente o se.rviço do público, que
de um servi.ço público se trata

esse, e co-mo ·tal incompativel com

a extremada propensão, cada vez

mais corrente a vários níveis, de

enriquecer depressa à ct¿Sta do

grau de qualidade' do serviço ofe
recido.
E assim estou certo que virão a

obter, por parte desse mesmo pú
blvco, um crédito de simpatia que
vos servirá de precioso suporte ao

reconhecimento da validade das
vossas justas pretensões. Ou não
será assim, senhor Manuel Faria?

'JÃ na nossa «carte» de 3 de No-
vembro último nos havíamos

referido ao assunto: o contingente
de automóveis ligeiros de aluguer
para transporte de passageiros no

concelho de PortimãQ iria ser au-

'mentado, o que de facto agora
aconteceu, por despacho do secre

tário de Estado das Comunicações
e Transportes. E o aumento foi
significativo, pois que de 43 con

celhos em que as alterações se ci-'

[raram. entre 1 a 3 táxis, Porti
mão viu o seu parque alterado na

da menos que. em 15 unidades: de
31 para 46.
Foi portanto considerada a anor

moliâcuie de carências que se fa
ziam sentir no concelho de Porti
mão neste tipo de transporte públi
co, carências de que por mais de
urna vez a Imprensa se fez eco, e a

reflectir o acelerado desenvolvi
mento urbano e turístico desta zo

na "explosiva», cuja linha perimé
trica se techa em Portimão, pas
sando pela Praia da Rocha, Alvor
e Penina.
Não quer isto dizer que o assun

to fique resolvido duma penada, já
que, como se sabe, nada se resol
ve ao nivel de despachos, publica
dos ou. não no Diário do Governo:
é na prática que há que decidir a

utilidade das medidas, que tirar a

prova real dos acontecimentos. E
o attmento do contingente dos auto
móveis de aluguer neste concelho
só poderá servir o público e satis
fazer os respectivos industriais se

for imediatamente seguido de ou

tras medidas, a saber: a disciplina
da «praça», a sua localização e,
sobretudo, a solução dos problemas
profissionais e sociais dessa clas
se de trabalhadores, da qual nos

habituámos a muito exigir, a recla
mar constantemente, sem a con

trapartida de um aceno de simpa
tia ou autêntica solidariedade pa
ra com as suas (certamente Jus
tas) reivindicações.
Nesta matéria,. parece-me de

elementar justiça chamar a aten
ção dos prováveis leitores des
tas linhas para o que nos dois úl
timos números do Jornal do Al
garve se escreve pela pena do sr.

Manuel Faria - os artigos «Táxis,
a necessidade do momento!» e

«Porque não uma cooperativa de
táxis?».
Não conhecemos o autor desses

artigos, sabendo apenas (porque
ele no-lo diz) que se trata de um

industri'al do ramo. Devo, contudo,
assinalar a lucidez da sua posição,
em relação ao problema, na me

dida em qt¿e, não escamoteando as

«tentativas de fuga aos pequenos
serviços, por parte dos motoris
tas», dá-lhes uma perspectiva que
julgo correcta, justificando-a e,
mais do que isso, propondo solu
ções que convém sejam meditadas
por todos os seus cole,qas, ao afir
·mar que «só agrupando-nos pode
remos alicerçar o nosso amanhã».

O aumento de 15 táxis na praça
de Portimão creio que correspon-

Restaurante Marice)
Self - Service

Armação de Pêra

ahriu com nova Gerência.

Servem-se La n c_h e s,

Banquetes, Casamentos,
etc. - Telefone 55445

Armação de Pêra.

O JORNAL DO ALGARVE
Vende-se, em Vila Real de
Santo António, na Havaneza
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